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Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CIBIBA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das seccionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla CIBI 

com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 
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Sergio Sinay afirma que mui-
tas crianças (e adolescentes) estão 
à deriva, abandonadas a um desti-
no incerto, ou destinados a serem 
vítimas de todo tipo de comer-
ciante, de manipuladores ideoló-
gicos, de operadores midiáticos, 
etc. Isso porque há adultos que 
têm horror à responsabilidade de 
criá-los, educá-los, guiá-los, limitá
-los e dar-lhes ordens. Entretan-
to, se por um lado existem, nesse 
mundo, os que “insistem” em 
abandonar crianças, por outro há 
Jesus (e os seus discípulos), que 
continua(m), do seu mundo (ou 
do seu Reino, já entre nós), dizen-
do: “Deixem vir a mim as crianças 
e não as impeçam; pois o Reino dos 
céus pertence aos que são semelhantes a 
elas”1 - um destaque à humildade 
e dependência das crianças, con-
forme explica o professor Luiz 
Sayão.

Cheri Fuller, escrevendo so-
bre os horizontes espirituais das 
crianças2, apresenta algumas des-
crições e teorias sobre o desen-
volvimento da fé nas crianças, 
com o intuito de ajudar a en-
tender a jornada espiritual delas. 
Assim, ela faz referência as idades 
do desenvolvimento, baseado na 
obra Seven Things Children Need, de 
John M. Drescher: 

Cinco anos3: a criança aceita o 
fato de Deus como Criador e Pai 
amoroso, mas às vezes confunde 
os nomes e as pessoas de Deus e 
Jesus. Gosta de histórias da Bíblia 

e, em geral, participa das aulas da 
Escola Dominical da igreja.

Seis anos: para a criança, 
Deus é importante; ela pode acei-
tar a capacidade de Deus vê-la, 
mas não consegue aceitar o fato 
de não ser capaz de vê-lo. Quan-
do ora, espera que suas orações 
sejam respondidas imediatamen-
te e de modo bastante exato. Está 
pronta para ouvir mais história 
bíblicas e especialmente para en-
cená-las. Suas ideias em relação às 
questões espirituais são mais con-
cretas do que abstratas.

Sete anos: a criança pensa cui-
dadosamente em Deus, no céu, 
nos anjos e nos assuntos espiri-
tuais. Participa das discussões em 
classe sobre conceitos espirituais 
abstratos. Gosta muito dos heróis 
da Bíblia, que para ela ganham 
vida. Tem suas histórias bíblicas 
preferidas e está começando a 
tomar decisões em suas ações e 
comportamentos.

Oito anos: como o seu uni-
verso está se expandindo, a crian-
ça nesta faixa etária tem mais in-
teresse em missões e no mundo. 
Começa a fazer perguntas sobre 
as coisas que antes aceitava pela 
fé. Pode ler a sua própria Bíblia.

Nove anos: a criança tem uma 
compreensão melhor da história 
da bíblia. É fascinada pelos heróis 
bíblicos e os tem como referên-
cia. Os professores compassivos 
e que a compreendem podem 
motivá-la a desenvolver um cará-

ter cristão e a praticar ações cris-
tãs. Ela pode entender o serviço 
aos outros e sente a vontade de 
servir e ajudar.

Dez anos: com esta idade, a 
criança é capaz de falar sobre sua 
fé em Cristo e está mais aberta a 
Deus e aos outros. Está mais apta 
a aplicar as verdades bíblicas em 
sua vida e a sentir a importância 
de servir e dar.

Onze anos: a criança aprecia 
as atividades em grupo na igreja. 
Está começando a pensar sobre 
o que fará profissionalmente na 
vida e precisa encontrar formas 
criativas para expressar sua fé, 
servir e se relacionar com os ou-
tros.

De doze a quatorze anos: o 
pré-adolescente desenvolveu o 
raciocínio abstrato e, portanto, é 
capaz de conversar sobre ética. 
Seu questionamento sobre a re-
ligião deve ser encorajado e bem 
orientado. Ele também precisa 
de orientação para aplicar em sua 

própria vida a obra de Cristo na 
cruz.

Quem ama não abandona, 
mas cuida, dá atenção e educa, 
ensinando como registrou o sá-
bio: “Instrua a criança segundo os ob-
jetivos que você tem para ela, e mesmo 
com o passar dos anos não se desviará 
deles”4.

SOLUÇÃO

Convocação
O presidente da UMBIESP, no exercício de suas atribuições, 

convoca todos os pastores e cônjuges para a Assembleia Geral Ordi-
nária da UMBIESP, que será realizada no dia 13 de outubro de 2018, 
por ocasião do Encontro do D’FESP e DHOBIESP a realizar-se 
entre os dias 12 e 14 de outubro, no hotel Paladium, em Serra Negra 
(SP). Inscrição pelo site: cibiesp.com.br

Pr. Isaac Gomes de Oliveira
Presidente

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição.

CRIANÇAS - AMADAS 
E ENSINADAS

Convocação
O presidente da CIBIRN, no exercício de suas atribuições, con-

voca a todos os pastores, cônjuges e membros das Igrejas Batistas 
Independentes do Rio Grande do Norte para a Assembleia Geral 
Ordinária da CIBIRN, que será realizada no dia 20 de outubro de 
2018, por ocasião do Encontro da União Feminina, na Chácara Can-
tinho do Céu, na estrada de Genipabu, Extremoz (RN). 

Inscrições pelo link: https://goo.gl/forms/nbCC2IxkHitR-
NDfF3

Pr. Davi Alves Cavalcanti Júnior
Presidente

Notas:
1 Mateus 19.14
2 Os horizontes espirituais da 
criança, Editora Vida
3 Em função da autora utilizar 
outra referência para a idade es-
colar das crianças, optou-se por 
omiti-las neste texto, preservan-
do apenas a questão etária. 
4 Provérbios 22.6  

Nota/Errata
Houve uma falha de processo na revisão gramatical da RED do 3º 
trimestre e da REJ nº 18. Por isso, alguns erros de grafia e dispo-
sição do texto serão encontrados ao longo das lições. Em respeito 

aos leitores, informamos que temos trabalhado para aprimorar nos-
sos processos, evitando a reincidência dessas falhas e garantindo a 

qualidade do nosso material. 
Pela compreensão, obrigado!

A Redação. 
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Palavra do Presidente

2. Jesus abençoa as 
crianças

“Em seguida, tomou as crianças 
nos braços, impôs-lhes as mãos e as 
abençoou.” (Mc 10.16)

Quando somos instrumen-
tos nas mãos do Senhor pode-
mos retirar todo o empecilho 
e conduzir as crianças até Sua 
presença. Veja que, primeira-
mente, Jesus tratou com os 
discípulos e, após acolher as 
crianças em seus braços, as 
abençoou. As crianças preci-
sam de cuidado e proteção. 
Satanás tem usado todos os 
meios para levá-las às drogas, 
à prostituição infantil e até à 
morte. Nosso olhar para com 
as crianças deve ser de amor, 
cuidado e ensino na Palavra de 
Deus. O coração de uma crian-

elas, cantar louvores, levá-las à 
Escola Bíblica Dominical. Mas, 
infelizmente, o que tem acon-
tecido em muitos lares cristãos 
são crianças apegadas a celula-
res, videogames e redes sociais 
que em nada as têm edificado. 
Estamos diante de uma “futu-
ra geração” muito mais conec-
tada à tecnologia do que aos 
ensinos de Jesus, além de igre-
jas que não têm mais a Esco-
la Dominical e nenhum outro 
espaço para ensinar a Palavra 
de Deus para elas. Parece que 
esquecemos que a criança de 
hoje será o adulto de amanhã. 
“Lembre-se do seu Criador nos dias 
da sua juventude, antes que venham 
os dias difíceis e se aproximem os 
anos em que você dirá: ‘Não tenho 
satisfação neles’” (Ec 12.1). 

Encontramos nesta passa-
gem do evangelho a relação 
de Jesus com as crianças. No-
temos o olhar diferenciado de 
Jesus às crianças em compa-
ração com a atitude de seus 
discípulos, que tentavam im-
pedi-las de se aproximarem 
do Senhor. As crianças na 
antiguidade eram vistas pe-
los adultos como um ser que 
os atrapalhava.  Em conver-
sa de adultos as crianças não 
tinham vez. Isso porque no 
mundo lúdico de uma criança 
tudo está relacionado às brin-
cadeiras. 

O que Jesus viu nas crian-
ças que os seus discípulos 
não viram? Qual é o ensino 
que Jesus deixou e que deve-
mos aprender?

1. Conhecer Jesus na in-
fância

Essa é a melhor fase da 
vida em que podemos conhe-
cer a Jesus. É nessa fase da 
vida em que todos os registros 
e experiências ficam armazena-
das na memória e nortearão o 
futuro. “Instrua a criança segundo 
os objetivos que você tem para ela, e 
mesmo com o passar dos anos não 
se desviará deles” (Pv 22.6). Jesus 
advertiu os discípulos que ten-
tavam impedir as crianças de se 
aproximarem dEle. As crianças 
precisam conhecer a Jesus. De-
vemos retirar todos os obstá-
culos que as estão impedindo 
de se aproximarem dEle. So-
mos responsáveis por levá-las 
até a presença de Jesus. Deve-
mos ler a Palavra de Deus para 

Pr. Marcos Elias 
da Silva

Presidente da CIBI

ça é um coração que crê em 
tudo o que lhe é ensinado. Por 
isso a Palavra de Deus deve al-
cançar os seus corações. Com-
pete-nos conduzir as crianças 
à presença de Jesus. Só assim 
teremos crianças abençoadas, 
sadias e guardadas em Suas 
mãos. Fazendo isso não faltará, 
num futuro próximo, pastores, 
missionários e bons profissio-
nais que, com ética e respeito 
ao ser humano, contribuirão 
para um país melhor. Invista 
nas crianças.

Jesus e as crianças!

“Mas Jesus chamou a si as crianças e disse: ‘Deixem vir a mim as crianças e não as impeçam; pois o 
Reino de Deus pertence aos que são semelhantes a elas.’” (Lc 18.16)

Criação EBINHO: Eberson Taborda/ Ilustração: Diego Sá/ Roteiro: Igmar de Freitas e Diego Sá
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Missões em Marcha

Poucos acreditavam que 
seria possível uma TV cristã 
no Mundo Árabe quando o 
SAT-7 começou com seus pri-
meiros programas em 1996.  
O que parecia impossível aos 
homens, Deus abençoou e fez 
crescer e hoje temos uma TV 
moderna com cinco (5) canais 
que transmitem programas 
dia e noite e não somente em 
árabe, como foi no início, mas 
também em Persa e Turco. 
O Sat-7 tem atualmente 25 
milhões de espectadores em 
todo o mundo.

O SAT-7 tem o desejo de 
mostrar uma fé cristã ver-
dadeira, dando exemplos de 
cristãos que vivem no mundo 
árabe. Eles não discutem ou-
tras religiões nem tomam par-
tido político. Os programas 
enfatizam o amor de Deus e 
a esperança que temos em Je-
sus Cristo. Toda a produção é 
feita por nacionais, cristãos, 
na linguagem do povo. Os 
programas são transmitidos 
por satélite e recebidos por 
antenas parabólicas, o mais 
comum naquela região, sem 
censura ou interferência.

Transmitindo o amor de Deus no mundo árabe

A direção do SAT-7 traba-
lha com alguns objetivos, tais 
como:

- mostrar de forma positi-
va o que é ser um cristão;

- fortalecer a união entre 
os cristãos;

- apoiar os grupos de cris-
tãos minoritários;

- explicar o Evangelho, 
influenciando as pessoas sem 
imposição;

- oferecer educação, ins-
piração e motivação aos seus 
telespectadores.

A visão do SAT-7 é ver 
uma igreja cristã crescendo 
no Oriente Médio e Norte 
da África que seja segura em 
sua fé, dando seu testemunho 
e servindo a sociedade onde 
esta inserida. O SAT-7 quer, 
através de seus programas, 
inspirar, informar e ensinar, 
colaborando para um bom 
desenvolvimento da igreja na 
região. 

No mês de outubro pensa-
mos especialmente nas crian-
ças e queremos lembrar das 
que estão no Oriente Médio 
e Norte da África. As crianças 
são sempre as que mais so-

frem com os conflitos, como 
por exemplo no Iêmen, na 
Síria e no Iraque.  Em média, 
1 em cada 5 crianças nestes 
países necessita de ajuda hu-
manitária.  Somente na Síria a 
guerra deslocou de suas casas 
em torno de 2,6 milhões de 
crianças, que hoje estão refu-
giadas, e, além destas, muitas 
outras morreram nos confli-
tos. Muitas destas crianças fo-
ram separadas de suas famílias 
e têm que lidar com todo o 
trauma e sofrimento sozinhas.

Pensando nelas e em outras 
crianças que, por perseguição 
ou outros fatores, ficam muito 
solitárias, o SAT-7 começou 
um programa chamado Famí-
lia de Jesus, em que é mostra-
do o amor de Deus e que elas 
podem ter um relacionamento 
amoroso e íntimo com um Pai 
Celestial, que nunca as aban-
donará. Através da oração, 
louvor e pequenas histórias, o 
programa dá também as bases 
do conhecimento bíblico para 
que elas aprendam como viver 
seguindo a Cristo, entendam 
seu valor, aprendam a orar 
por seu país e a lidar com as 
diferenças.

É uma iniciativa maravi-
lhosa! E este é apenas um dos 
inúmeros programas dirigido 
às crianças. Temos também 
programas de conhecimento 
escolar que ensinam árabe, 
inglês, matemática e outras 
matérias para que as crianças 
refugiadas, que se encontram 
sem a possibilidade de fre-
quentarem uma escola, pos-
sam ter esse ensino direto nos 
campos de refugiados e rece-

bam apoio durante esse tem-
po tão difícil.

Agora precisamos de sua 
ajuda. Todos os programas 
são caros de produzir e trans-
mitir. Quero desafiar você a 
cumprir o mandato do nosso 
Mestre e Senhor Jesus Cristo 
de ir a todas as nações e pre-
gar o Evangelho a toda cria-
tura. Você talvez não esteja 
disposto a ir pessoalmente aos 
campos de refugiados para 

abraçar uma criança que não 
sabe onde estão seus pais, ir-
mãos ou amigos. Mas você 
pode colaborar dando a sua 
oferta para que esta criança, 
ou esta família, que perdeu 
tudo na guerra, possa ser ali-
viada por conhecer o amor de 
Deus, ser confortada por lou-
vores que tocam seu coração, 
e ter ânimo para continuar vi-
vendo. 

Também temos os cristãos 
perseguidos por sua fé que 
estão escondidos, isolados 
ou sozinhos, sem uma igreja 
para frequentar, porque não 
há igreja em sua cidade. Esses 
cristãos serão encorajados a 

ler a Bíblia, a orar, e a crescer 
na fé através dos programas 
que assistem no SAT-7.

Sendo um projeto endos-
sado pela Secretaria de Mis-
sões da CIBI, convidamos to-
das as nossas igrejas a orarem 
e contribuírem para o minis-
tério do SAT-7 no primei-
ro domingo de novembro 
quando celebramos o DIA 
MUNDIAL DE ORAÇÃO 
POR SAT-7. 

Não deixe de orar 
	 por todos que traba-

lham neste grande ministério, 
dando suas vidas para que 
mais pessoas possam ouvir o 
Evangelho;  
	 pelos novos converti-

dos; 
	 pelas crianças e pelos 

que trabalham com elas; 
	 pelos países dessa re-

gião para que seus governos 
busquem a paz e não a guerra.

Clame ao Senhor pelo 
Norte da África e o Oriente 
Médio, e dê uma expressiva 
oferta para que o trabalho do 
SAT-7 continue transmitindo 
o amor de Deus como uma 
luz numa região tão escura de 
nossa terra. 

Obrigado a todos que 
colaboraram conosco no úl-
timo ano. Deus os abençoe 
ricamente. Através de sua 
oferta muitas pessoas foram 
atingidas pelo amor de Deus 
e ganharam nova esperança 
de vida. Deus abençoe você 
que quer começar a contribuir 
hoje enviando a sua oferta.

Apoie nosso trabalho, 
orando e contribuindo! Envie 
a oferta para a conta da CIBI 
destinada ao Projeto SAT-7:

Banco Bradesco / Agên-
cia 046-9 / Conta corrente 
106.311-1

Para mais informações, vi-
site nosso site www.sat7brasil.
org

Alzira Ekström 
Representante do SAT-

7 junto à CIBI
cibisat7@gmail.com
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Fermata

Pr. Leif  Ekström
Pastor da Igreja 

Korskyrkan em Fagersta 
na Suécia

lae@telia.com

Mais do que em qualquer 
outro tempo, a época de elei-
ções reacende o interesse dos 
políticos pelas igrejas e, em 
especial, pelos evangélicos. 
Conquistar o apoio de um 
pastor ou de uma igreja é uma 
estratégia empregada por mui-
tos partidos e políticos imagi-
nando que assim terão votos 
garantidos e, principalmente, 
plataforma para expor suas 
ideias e projetos. Por mais que 
digamos o contrário, aparente-
mente, somos, sim, massa de 
manobra que vota de acordo 
com a orientação do pastor 
ou da igreja. Vejo uma série de 
problemas: 

O silêncio da voz pro-
fética. Quando o pastor ou a 
igreja se compromete com um 
partido ou político, dificilmen-
te terá moral para criticar as 
ações ou decisões do mesmo. 
Pior ainda se este apoio resul-
tou em alguma benesse ou fa-
cilidade para a igreja local. Na 
Hungria o primeiro ministro 
Viktor Orbán tem levado seu 
país a mudar leis e práticas. 
Minorias são perseguidas, a li-
berdade de imprensa está sen-
do restringida e as fronteiras 
são fechadas para imigrantes e 
exilados. Tudo com o apoio e 
a bênção de grande parte das 
igrejas cristãs. Orbán frequen-
ta uma igreja metodista cujo 
pastor, Gábor Iványi, batizou 
os filhos do primeiro-minis-
tro. Desde que a igreja local 
resolveu ajudar alguns romanis 
e outros imigrantes que estão 
passando por dificuldades, ela 

Cristianismo Utilitário 
passou a ter problemas para 
realizar seu trabalho, sendo fre-
quentemente visitada pela po-
lícia. Quando o pastor Iványi 
resolveu seguir as palavras do 
Evangelho e ajudar com ações 
e palavras os que sofrem, ele 
deixou de ser útil e passou a ser 
um problema. 

Unanimidade falsa. Não 
encontro em nenhuma ver-
tente política uma expressão 
total e abrangente da fé cristã. 
Nenhum partido ou candi-
dato representa a soma total 
dos valores do Reino de Deus. 
Nos Estados Unidos foi eleito 
o presidente Donald Trump 
com apoio de boa parte dos 
evangélicos. A mídia, com to-
das as suas limitações, tem di-
ficuldade de distinguir o apoio 
dado a Trump dos valores reais 
do Evangelho, confundindo a 
política do presidente com a 
doutrina das igrejas. Quando 
Trump, assim como Orbán e 
Putin (na Rússia) se declaram 
cristãos e boa parte dos cris-
tãos aplaude, o testemunho da 
igreja perante o mundo se tor-
na difícil e truncado. 

Pobreza doutrinária. 
Quando a igreja (ou o pastor) 
se alinha com um determina-
do pensamento político, ela 
empobrece o Evangelho. Ser 
cristão se resume para alguns 
a ter alguns princípios morais 
e éticos de origem cristã. Para 
alguns, o candidato é cristão 
se ele expressa valores como 
justiça e igualdade para todos e 
defende os menos favorecidos. 
Para outros, o cristão é aque-

le que se posiciona a favor da 
família e contra o aborto e o 
casamento homossexual. São 
todos valores e causas que me-
recem ser defendidas, mas o 
Evangelho é muito mais que 
isto – e um não deve ser defen-
dido em detrimento de outro. 
Wladimir Putin, presidente da 
Rússia, afirmou, entre outras 
coisas, que anexar a região da 
Crimeia, pertencente a Ucrâ-
nia, era um direito porque ali 
estava o berço do cristianismo 
russo. Aqui temos um exemplo 
da fé cristã sendo usada para 
fins políticos; um cristianismo 
nominal e de fachada.

Diálogo ausente. As po-
sições políticas estão cada vez 
mais radicalizadas e surdas. 
Entristece-me a quantidade de 
pastores e líderes que julgam 
e utilizam palavras como “la-

drão” e “canalha” para definir 
aqueles que tem uma posição 
diferente da sua. Fake news e 
afirmações sem qualquer averi-
guação são repassadas através 
dos meios sociais e nas conver-
sas do dia a dia. Alguns ainda 
se resguardam dizendo: “se for 
verdade”, mas retransmitem o 
que ouvem sem se preocupar 
em verificar as informações. 
Aparentemente, verdade é 
tudo aquilo com que eu con-
cordo e mentira é tudo aquilo 
do qual eu discordo. 

Um estado cristão. A 
História nos mostra com toda 
clareza o fracasso de toda ten-
tativa de criar um estado per-
meado por “valores cristãos”. 
O resultado tem sempre sido 
opressão e perseguição. Os 
cristãos e o cristianismo têm 
sido, muitas vezes, úteis para o 

poder secular se perpetuar ou 
assumir o controle: um cristia-
nismo útil aos políticos, mas 
inútil para Deus. A roupagem 
cristã pode até servir ao poder 
e ao estado. Mas a fé cristã será 
sempre maculada e se tornará 
rota. Creio que se o que deseja-
mos é um país que tenha prin-
cípios bíblicos, nosso sonho 
é pequeno demais. O convite 
de Jesus se refere a um Reino 
onde aquele que reina é o Rei 
da Paz, onde a misericórdia 
cumpre a lei e o amor se sobre-
põe à força. E este Reino não 
está apenas no futuro, já está 
entre nós.
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Em maio deste ano fo-
ram eleitos os dois novos 
diretores da INTERACT 
para um mandato de quatro 
anos. São eles: Linalie Ne-
wman, 44 anos, casada, mãe 
de quatro filhos, e que sai de 
um pastorado de uma igreja 
em Linköping, na Suécia, e 
Ingemar Forss, 47 anos, ca-
sado, pai de 3 filhos, e que 
sai de um emprego como 
reitor de uma faculdade po-
pular com internato. Os dois 
assumiram, oficialmente, os 
seus postos como diretores 
e estamos muito felizes com 
a vinda deles. Eles são bem 

Anna Maria 
Jonsson 

Diretora da 
INTERACT 

para a América Latina
Anna-Maria.Jonsson@

efk.se

diferentes, completando-se 
e cobrindo melhor as neces-
sidades que existem numa 
denominação tão complexa 
como a INTERACT. Espero 
que possam visitar a Amé-
rica Latina e os países onde 
a denominação investe em 
missões.

Tivemos o privilégio de 
receber o pastor Marcos 
Elias, presidente da CIBI, 
durante a nossa conferência 
em Torp, no mês de junho. 
Foi um momento muito pro-
veitoso, no qual pudemos 
nos reunir com diferentes 
pessoas. O pastor Marcos 

Elias também participou de 
vários seminários e do culto 
de missões. Foi uma alegria 
tê-lo aqui na Suécia. Espera-
mos mais visitas deste tipo 
para reforçar o nosso rela-
cionamento.

E, falando em reforçar 
relacionamentos, em junho 
tivemos a nossa conferência 
para os missionários da IN-
TERACT, enviados para o 
mundo todo. Desta vez, es-
tavam Mattias e Louise com 
família residentes no Pará e 
Bertil e Alzira Ekström resi-
dentes em Campinas. Silas e 
Camila Valério também par-
ticiparam em parte da confe-
rência, que tinha como tema: 
“Quando a vida se torna di-
ferente do que pensávamos”. 
Foram dias proveitosos, com 
mais de 100 pessoas reuni-
das. Este evento acontece 
anualmente.

Em agosto aconteceu, 
depois de 20 anos, um even-
to organizado para jovens 
chamado “FRIZON”. Após 
constatação da assistência 
decrescente ao evento con-

cluiu-se que, talvez, seja o 
momento de deixar os que 
são jovens, hoje, influenciar 
sobre qual tipo de evento 
querem ter, buscando, assim, 
a contextualização do even-
to. Estamos tendo vários fó-
runs para debater o assunto. 
Esperamos, com curiosida-
de, o que Deus tem planeja-
do para essa nova geração.

E, finalmente, falando em 
planejamento, irei ao Bra-
sil e ao Paraguai no fim de 

outubro e mês de novembro 
para uma visita de um mês, 
esperando rever alguns dos 
irmãos.

Estas são algumas notí-
cias do mundo INTERACT. 
Que Deus abençoe a todos 
nós!

INTERACT

Notícias do mundo INTERACT

No dia 19 de agosto a 1ª 
Igreja Batista Independente 
de Arapongas (PR) realizou 
um culto em comemoração 
aos 164 anos da Polícia Mi-
litar do Paraná. Na ocasião, 
vários policiais militares 
compareceram junto com 
suas famílias. Também es-
teve presente o Reverendo 
e Cabo Rogério e o Pastor 
e Soldado Jonathan, da Ca-
pelania da Polícia Militar, 
representando o Comando 
Geral.

IBI de Arapongas (PR) realiza culto a Deus em 
comemoração aos 164 anos da PM do Paraná
Elenice Carvalho - Correspondente

A mensagem foi minis-
trada pelo Soldado Carvalho, 
que é evangelista em nossa 
igreja local, e contamos com 
a participação do Soldado 
Farias e do Soldado Rhay 
que ministraram o louvor 
com muita graça e unção.

Linalie Newman Ingemar Forss

Conferência Torp

Ação de graças pelo Dia do Soldado na 1ª IBF em Ribeirão Pires (SP)
Daniel de Sousa - Correspondente

No dia 25 de agosto a Pri-
meira Igreja Batista Filadélfia 
em Ribeirão Pires (SP), loca-
lizada no Jardim Valentina, 
realizou, em suas dependên-
cias, um culto em ação de 
graças pelo Dia do Soldado. 
Na ocasião, foram feitas ho-
menagens e agradecimentos a 
Deus pela vida dos guerreiros 
e valorosos homens e mulhe-
res da segurança pública do 
nosso país, estados e municí-
pios. 

Estiveram presentes, a 
quem a igreja agradece, o seu 
Presidente, Pastor Francis-
co Soares de Sousa; o Pastor 
Dacil Lemes Filho, capelão e 
PM de Cristo do 30º BPM/
M6; o Pastor Odair Bento, 
Diretor Social e de Assun-
tos Comunitários do Conse-
lho de Segurança da cidade 
de Tiradentes; Carla Soares, 
Presidente do Conselho de 
Segurança de Ribeirão Pires 
e Domingos, representante 

do Governo Municipal de Ri-
beirão Pires. Da Polícia Mili-
tar: o 1º Sargento Jeremias e 
os Cabos Rodnei, Machado, 
Gilmar e Guedes, além do 
Soldado Zacarias. Da Guarda 
Civil Metropolitana (GCM): a 
Subinspetora Elivania, o Su-
binspetor Torres, o 1ª Classe 
Ferreira, o 1ª Classe Dantas, 
o 1ª Classe Andrade e o 1ª 
Classe Basílio. Entre os Bom-
beiros Militares: o 3º Sargen-
to Quintas e os Soldados Da-

nilo e Rômulo. 
“Não fui eu que lhe ordenei? 

Seja forte e corajoso! Não se apa-
vore, nem desanime, pois o Senhor, 
o seu Deus, estará com você por 
onde você andar.’’ (Js 1.9)
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

Vamos Refletir

Em nosso país, como 
bem sabemos, tanto o profes-
sor quanto o médico têm seu 
“Dia”, e ambos no mês de ou-
tubro (dia 15 e dia 18, respec-
tivamente). Trata-se, é verdade, 
de duas profissões (prefiro di-
zer “vocações”) bem diferen-
tes, num primeiro olhar. Toda-
via, ligadas por um elo que as 
torna, numa observação mais 
profunda, muito parecidas: 
ambas estão envolvidas num 
processo de “cura” do ser hu-
mano! Vejamos:

O mestre (professor) tem 
como atividade a difícil tarefa 
de tirar seus alunos das trevas 
da ignorância, num processo 
de “cura”, transmitindo-lhes 
CONHECIMENTOS, instru-
ções que vão desde os con-
ceitos teóricos   pertinentes a 
uma determinada ciência até às 
execuções práticas de um ofí-
cio, recorrendo a instrumen-
tos e máquinas. Nesse mister, 

o mestre é desafiado a aplicar 
seus conhecimentos e habilida-
des, servindo-se da melhor di-
dática, e também munindo-se 
de uma virtude indispensável 
para o exercício do magistério: 
a “santa paciência”! Com efei-
to, a diversidade das mentes, a 
estrutura (ou desestrutura) fa-
miliar, fatores internos e exter-
nos formam um quadro extre-
mamente desafiador. Principal-
mente se o professor encarar 
sua tarefa sob a perspectiva de 
levar o aluno a aprender, e não 
somente transmitir conheci-
mentos. Aliás, a pedagogia diz 
que “se o aluno não aprendeu, 
o professor não ensinou”! 

Tudo isso se aplica à apren-
dizagem na escola secular. Mas 
há também o ensino cristão, ou 
seja, aquele em que o profes-
sor transmite as VERDADES 
DIVINAS, falando da Palavra 
de Deus – verdades eternas 
– num mundo cheio de con-

Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja 

Batista Betel de 
Porto Alegre (RS). 

Coordenador do 
Programa “Harmonia e 

Aliança” da CIBI
pastor.lima@hotmail.com

ceitos relativistas. Que desafio 
para o mestre cristão! Feliz-
mente, ele pode contar com a 
sabedoria do “Mestre dos mes-
tres”, o próprio Espírito Santo 
(Jo 14.26).

De outro lado, o médi-
co igualmente se envolve 
num processo de cura, mas 
essencialmente voltado para 
a dimensão corporal do ser 
humano, tratando das doen-
ças físicas, propriamente ditas 
(todavia, sem excluir a dimen-
são integral do homem!). Daí 
a similitude entre professor e 
médico: ambos trabalham no 
sentido de “curar” o homem. 
Um trabalha diretamente acla-
rando e influenciando a mente 
humana; o outro, atuando so-
bre as doenças do corpo. Usam 
ferramentas diferentes: o pro-
fessor, as ferramentas do saber 
intelectual; o médico, o saber 
medicinal, que se traduz, na 
prática, na prescrição de medi-

camentos. Mais uma vez: am-
bos promovendo “cura”!

Portanto, agradeçamos a 
Deus por todos os bons pro-
fessores, principalmente aque-
les que vão além da pedagogia 
humana e, empoderados pelo 
Espírito de Deus, transmitem 
ensinos da Palavra Divina, dis-
sipando as trevas na esfera es-
piritual. Como a humanidade 
está precisando desse magis-
tério! E louvemos ao Senhor 
pelos “profissionais da saúde” 
(médicos e paramédicos). Nes-
se sentido, vale ainda lembrar 
a importância e a necessidade 
do ministério do Pregador do 
Evangelho. E, nessa direção, 
poderíamos falar de um TRIO: 
três ministérios que se interli-
gam num complexo e delicado 
processo de cura: Professor, 
Médico, Pastor (o “Cura D’al-
mas”, antiga designação de 
sacerdotes e pastores em épo-
cas passadas!). Que o Senhor 

Deus, que é o supremo Mes-
tre e “Médico dos médicos” 
abençoe todos quantos, por 
vocação e capacitação divinas, 
exercem essas respectivas ativi-
dades num mundo tão neces-
sitado de “cura”. Num sentido 
mais profundo, somente Ele, o 
Senhor Deus nos cura perfeita 
e integralmente. Por isso, já no 
Antigo Testamento o profeta 
orou: “Cura-me, Senhor, e serei 
curado...” (Jr 17.14).

Você, amigo leitor (e talvez 
exercendo uma dessas ativi-
dades aqui mencionadas) tem 
agradecido Àquele que é o 
verdadeiro detentor de toda a 
sabedoria e ciência, por todas 
essas habilidades conferidas ao 
ser humano?

Mestre, Médico - 
tarefas diferentes, 

todavia 
parecidas!

Compre pelo site: www.ebi.org.br

Novos temas, nova ‘cara’, o mesmo 
compromisso com a Palavra de Deus!

2018
RED 2018
Enfatizando o valor do 
relacionamento na vida cristã a 
partir do chamado imperativo de 
todo cristão para ser um discípulo 
de Jesus e fazer discípulos.
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FEPAS

pactadas através das ações de-
senvolvidas: mutirão de saúde 
e estética, assistência jurídica, 
visita a lar de idosos, ativida-
des de lazer com crianças, pa-
lestra sobre desenvolvimento 
de comunidades, palestra so-
bre prevenção de problemas 

No dia 5 de agosto acon-
teceu o terceiro Dia de Ação 
Social da CIBI. A data tem 
como objetivo mobilizar as 
igrejas Batistas Independentes 
para que desenvolvam ações 
sociais na comunidade e ce-
lebrar a data de fundação da 

FEPAS, representada por to-
dos os trabalhos sociais desen-
volvidos pelos nossos irmãos 
e irmãs no Brasil. Neste ano 
contamos com a participação 
de catorze igrejas de diversas 
regiões do país. 

Muitas pessoas foram im-

de visão e doação de óculos, 
entre outros. Agradecemos o 
empenho de cada igreja e de 
cada irmão e irmã que dedi-
cou seu tempo e talentos ser-
vindo às pessoas das comuni-
dades neste dia.

Agradecemos também às 

Dia de Ação Social da CIBI

Equipe Fepas

igrejas que levantaram uma 
oferta especial, através do bo-
leto enviado, via correio, junto 
com a divulgação e material 
de apoio para a realização do 
Dia de Ação Social: 

Nome Igreja/Congregação Cidade/Estado
IBI Shekinah Maceio/AL
IBI Filadelfia Feira Santana/BA
IBI Filadelfia Jd Progresso Franco da Rocha/SP
IBI Filadelfia Jd do Alamo Guarulhos/SP
IBI Pedra Viva Paulínia/SP
IBI Zoar Tuparendi/RS
Igreja Evangélica Batista Filadelfia Pelotas/RS
1ª Igreja Batista Independente de Guararapes Curitiba/PR
IBI Filadélfia Arapiraca/AL
IBI de Matelândia Matelândia/PR
IBI Filadélfia de Maetinga Maetinga/BA
IBI Betel Cambé/PR
IBI de Francisco Beltrão Francisco Beltrão/PR
IBI de Sertanópolis Sertanópolis/PR
Igreja Batista Independente Altamira/PA
IBI de Porto de Gauchos Porto de Gauchos/MT
IBI em Parnaíba Parnaíba/PI
IBI Pq. Dois Irmãos Fortaleza/CE
IBI Filadélfia Aracruz/ES
IBI de Jardim América Goiânia/GO
IBI de Goiânia - Setor Santa Helena Goiânia/GO
IBI no Valparaiso Goias/GO
IBI Atos Brasilia/DF
IBI Filadélfia de Monte Belo Monte belo/MG
7ª IBI de Uberlândia Uberlândia/MG

2ª IBI do Jardim Planalto Uberlândia/MG
IBI Manancial Pitangui/MG
IBI Calvário Cruz das Almas/BA
IBI Filadélfia de Aracatu Aracatu/BA
IBI Filadélfia de Sorocaba Sorocaba/SP
IBI Vila Manchester São Paulo/SP
2º Igreja Batista Filadélfia de Campinas Vila Georgina/CPS
IBI Sião Itaipulândia/PR
IBI de Nova Santa Rosa Nv Santa Rosa/PR
Igreja Batista Independente Manguerinha/PR
Igreja Batista Independente Senador Salgado Filho/RS
IBI de Vila Pratos NV Machado/RS
1ª Igreja Evangélica Batista de Passo Fundo Passo Fundo/RS
IBI Betel Candido Godoi/RS
IBI Betel Canoas/RS
1ª Igreja Evangélica Batista em São Lourenço Sul São Lourenço do Sul/RS
IBI de Partenon Porto Alegre/RS
IBI de Sapucaia do Sul Sapucaia do Sul/RS
Igreja Evangélica Batista Independente Novo Hamburgo/RS
Igreja Evangélica Batista Betel de Porto Alegre Porto Alegre/RS
1ª Igreja Evangélica Batista Rio Grande/RS
IBI de Ipuaçu Ipuaçu/SC
IBI Ceilândia Norte Brasilia/DF
IBI Riacho de Santana Riacho de Santana/BA
IBI Salem de Vila Planalto Nova Santa Rosa/PR
Igreja Evangélica Batista independente Frederico Westphalem/RS

Celebramos toda as ativi-
dades realizadas pelas igrejas, 
que manifestaram o Reino de 
Deus em suas comunidades. 

Se sua igreja participou 
do Dia de Ação Social da 
CIBI não deixe de nos co-
municar. Envie um e-mail 

para assistentesocial@fepas.org.
br, anexe as fotos da ação 
social desenvolvida, o nome 
da igreja e a cidade. Sua igre-

ja poderá sair nas próximas 
edições do Luz nas Trevas.
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

Olá, saudações!
Meu nome é Michael Ro-

magnoli, sou discípulo de 
Cristo e pastor na Igreja Ba-
tista Independente de Foz 
do Iguaçu (PR).

Gosto muito de esportes 
e sempre procurei desenvol-
ver atividades desportivas 
na igreja com adolescentes, 
jovens e adultos, mesmo 
tendo conhecimento limi-
tado na área. Como bons 
brasileiros, nos damos bem 
em qualquer modalidade 
esportiva que envolva bola. 
Porém, sempre vi necessida-
de de realizar os projetos no 
Reino de Deus com excelên-
cia, acreditando que sempre 
é possível fazer mais e me-
lhor. Então, em 2014, após 
um problema de saúde que 
enfrentei, decidi fazer facul-

FEPAS

Desafios vencidos e gratidão
dade para ampliar os meus 
conhecimentos. Inicialmen-
te, não tinha nenhum curso 
em mente e, devido ao mi-
nistério pastoral, não pode-
ria escolher algo que tomas-
se muito do meu tempo. As-
sim, após algumas pesquisas 
acabei optando por cursar 
Educação Física. 

Confesso que não foi fá-
cil voltar à sala de aula de-
pois de muitos anos longe 
dela, além de ter que enfren-
tar o impacto do pagamento 
das mensalidades no orça-
mento familiar. Para vencer 
esse desafio, tentei pleitear 
bolsas de estudos através de 
programas do governo, po-
rém não obtive êxito até que 
me inscrevi no Programa de 
Bolsa de Estudos da FE-
PAS, no qual fui aprovado 

após passar pelo processo 
de seleção e pela triagem so-
cioeconômica. Desde então, 
busquei honrar o recurso 
aplicado e confiado a mim, 
concluindo o curso no tem-
po devido, sem onerar qual-
quer semestre a mais. Foi 
desafiador conciliar os estu-
dos e o estágio com a admi-
nistração da minha família 
e o trabalho pastoral, mas 
durante a minha caminha-
da acadêmica novos sonhos, 
ideias e projetos surgiram. 
Agora, após a conclusão do 
curso, já estou realizando 
um projeto em um bairro 
próximo à igreja na modali-
dade de voleibol com idade 
mínima de doze anos. Ini-
ciamos com duas bolas de 
vôlei e uma rede, a partir 
dos recursos que temos. 

Por fim, sou grato a 
Deus, à minha esposa e fi-
lhos por compreenderem 
e abraçarem esse projeto, 
pois foram noites que pre-
cisei estar ausente, finais 
de semana que precisei me 
dedicar; à igreja que esta-
mos pastoreando (que, com 
a graça de Deus, não deixa-
mos de atender nesse tem-
po, sempre visitando, pasto-
reando, cuidando com zelo); 
à equipe da FEPAS por pro-
porcionar esta oportunidade 
e a INTERACT por investir 
na formação acadêmica.

Meu muito obrigado a 
todos, pois hoje estou com 

o meu diploma de Licencia-
tura em Educação Física em 
mãos.

Por Michael Romagnoli
(6 setembro de 2018)
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CIBI

Irmã Elsa Knispel parte para o Senhor
Romeu Rohde - Correspondente

Aprouve ao Senhor chamar a 
irmã Elsa Knispel para a glória 
celestial no dia 31 de julho, aos 
88 anos e 182 dias de idade. A 
irmã, que nasceu no dia 30 de 
janeiro de 1930, em Tupande-
ri (RS), foi batizada no dia 23 
de setembro de 1945, na Igreja 
Independente Zoar em Novo 
Machado (RS) pelo missionário 
Gunnar Sjöberg. Estudou no 
instituto bíblico de Rio Grande 
(RS) e, durante esse período, tra-
balhou em um asilo em Esteio 
(RS) durante suas férias do se-
minário. Após a formação, tra-
balhou em Xanxerê (SC) em um 
orfanato e numa congregação ali 
existente. Neste município, co-
nheceu o pastor Alfonso Knis-
pel e se casaram, permanecendo 
assim por 54 anos, gerando três 
filhos, uma já com o Senhor, 
além de terem seis netos e qua-
tro bisnetos.

Irmã Elsa e seu esposo cui-
daram das igrejas em Rolândia, 
Novo Sarandi, Nova Santa Rosa, 
Vila Cristal, Marechal Cândi-
do Rondon, Maripá, Planalto 
do Oeste, Cascavel e Ipiranga, 
todas no Paraná; além de Alta-
mira (PA), São José, Maravilha 
e Xanxerê em Santa Catarina. 
Estiveram ainda em Benjamim 
Constant (AM) e então se muda-
ram para Medianeira (PR), onde 
ajudaram e cooperaram na fun-
dação da Igreja Batista Indepen-
dente de Itaipulândia, auxiliando 
desde o início do trabalho.

Ela sempre trabalhou e atuou 
nos trabalhos sociais, artesanais 
e nos departamentos femininos 
nas igrejas por onde passou. Foi 
uma esposa que sempre ajudou 
o pastor Alfonso nos trabalhos 
da igreja e, em especial, na igreja 
de Novo Sarandi (PR), onde por 
três domingos do mês dirigia e 

pregava nos cultos, enquanto o 
pastor Alfonso atendia as igrejas 
como pastor interino.

Nos últimos meses, foi aco-
metida pelo mal de Alzheimer 
precisando de ajuda e cuidado 
especial, tendo uma cuidadora 
durante esse tempo e contan-
do com o carinho e cuidado de 
seu esposo. No dia 22 de julho 
sua situação se agravou e ela foi 
internada, às pressas, em um 
hospital em Medianeira. Ficou 
internada por nove dias e veio a 
falecer. 

A igreja de Itaipulândia dese-
ja ao pastor Alfonso e toda sua 
família o conforto e as consola-
ções do Espírito Santo. 

“Então ouvi uma voz do céu di-
zendo: ‘Escreva: Felizes os mortos 
que morreram no Senhor de agora em 
diante’. Diz Espírito: ‘Sim, eles des-
cansarão das suas fadigas, pois suas 
obras os seguirão’”. (Ap 14.13)

Quebrar paradigmas estabe-
lecidos por uma sociedade nem 
sempre é fácil. Jesus, o Filho de 
Deus, quebrou paradigmas ju-
daicos em muitos momentos 
do seu ministério. As coisas que 
não estavam de acordo com o 
Reino de Deus necessitavam 
ser modificadas. Um dos fatos 
aconteceu junto ao poço de 
Jacó. Queremos aqui destacar 
apenas três paradigmas que Je-
sus quebrou: Primeiro – falou 
com uma mulher samaritana. 
Segundo – discutiu a descentra-
lização da adoração. Terceiro – 
incluiu os samaritanos no plano 
de salvação.

A história que encontramos 
no Evangelho de João 4.1-42 
nos mostra Jesus falando com 
uma mulher samaritana. Os Ju-
deus consideravam os samari-
tanos, por questões históricas, 
um povo descartado do plano 
original de Deus que fora reve-
lado a Abraão. A própria mulher 
questiona a atitude de Jesus: “A 
mulher samaritana lhe perguntou: 
‘Como o senhor, sendo judeu, pede a 
mim, uma samaritana, água para be-
ber?’ (Pois os judeus não se dão bem 
com os samaritanos).” (João 4.9). 
Os discípulos que viram Jesus 
conversando com uma mulher 
samaritana estranharam a atitu-
de. Imaginemos quantas coisas 
devem ter passado na cabeça 
desses homens que estavam em 
treinamento para uma grande 
missão. A Bíblia diz o seguinte: 
�Naquele momento os seus discípulos 
voltaram e ficaram surpresos ao encon-

O homem que quebrou paradigmas
trá-lo conversando com uma mulher. 
Mas ninguém perguntou: ‘Que queres 
saber?’ ou: ‘Por que estás conversando 
com ela?’” (João 4.27). Quebrar 
paradigmas em sociedades com 
padrões estabelecidos e funda-
mentados em tradições históri-
cas causa muito estranhamento. 
Não é difícil em nossa sociedade 
encontrarmos cristãos que pos-
suem pensamentos semelhantes 
ao dos judeus. Vivem em nosso 
contexto multiculturalista pes-
soas com extraordinárias diver-
sidades. Há um pluralismo cul-
tural presente na sociedade que 
está cada vez mais globalizada. 
Assim, é desafiador vencer cer-
tos paradigmas que ao longo do 
tempo foram criados e precisam 
ser quebrados. As barreiras exis-
tem em nossas comunidades, 
basta observarmos um pouco.

O templo em Jerusalém era 
o local de adoração dos judeus. 
Em muitos momentos durante 
o decorrer da vida fazia-se ne-
cessário essa peregrinação. O 
povo se dirigia ao templo em Je-
rusalém para oferecer sacrifícios, 
realizar determinados rituais e 
assim cumprir com os deveres 
religiosos. Um questionamento 
surge por parte da mulher sama-
ritana: “Nossos antepassados adora-
ram neste monte, mas vocês, judeus, 
dizem que Jerusalém é o lugar onde 
se deve adorar” (João 4.20). Havia 
uma questão religiosa que sepa-
rava samaritanos e judeus. Jesus 
quebra o paradigma da adoração 
com uma resposta inesperada: 
“No entanto, está chegando a hora, e 

de fato já chegou, em que os verdadeiros 
adoradores adorarão o Pai em espírito 
e em verdade. São estes os adoradores 
que o Pai procura. Deus é espírito, e 
é necessário que os seus adoradores 
o adorem em espírito e em verdade” 
(João 4.23,24). A adoração não 
seria mais num templo ou em 
um monte. Isso contrariava a 
tradição da época. A adoração, 
em sua essência, num futuro 
próximo, deveria ser em espíri-
to e em verdade. No contexto 
cristão, podemos dizer que fre-
quentar o templo aos domingos 
e acompanhar uma liturgia mo-
nopolizada ao púlpito não satis-
faz as necessidade humanas. É 
necessário urgentemente rever 
o conceito da vida cristã. A ado-
ração deve fluir livremente em 
todos os momentos da nossa 
vida. É necessário adorar a Deus 
verdadeiramente, em espírito. 
Faz-se necessária a libertação de 
alguns paradigmas cristãos que 
impossibilitam as pessoas de vi-
verem a plenitude da vida cristã.

No contexto judaico, os sa-
maritanos estavam excluídos do 
plano de salvação. A revelação 
de Deus a Abraão, na visão ju-
daica, era exclusivista. Porém, 
os samaritanos creram que Je-
sus era o salvador do mundo: 
“E disseram à mulher: ‘Agora 
cremos não somente por causa do que 
você disse, pois nós mesmos o ouvi-
mos e sabemos que este é realmente o 
Salvador do mundo’” (João 4.42). 
Ao observarmos esse texto 
percebemos que os samarita-
nos reconheceram em Jesus o 

Messias, o Salvador do mundo. 
Esse reconhecimento diante do 
cenário cultural e histórico foi 
magnífico. O evangelista João 
escreveu o seguinte no início do 
seu Evangelho: “Veio para o que 
era seu, mas os seus não o receberam” 
(João 1.11). A maioria dos judeus 
presos a tradições desprezaram 
o Filho de Deus. Infelizmente, 
muitas igrejas estão corrompi-
das. Em muitos casos, ainda que 
a Igreja tenha sido comprada 
com o sangue de Jesus, Ele não 
é recebido no meio dela. É im-
pedido de frequentá-la e os que 
nela estão não permitem que Ele 
entre. Jesus encontra-se fora das 
decisões e da direção das “igrejas 
institucionalizadas”.

Quebrar paradigmas e voltar 
a buscar nos evangelhos lições 
relevantes para a vida cristã, real-
mente é desafiador e necessário 

para as nossas igrejas. Jesus que-
brou o paradigma da questão 
cultural ao falar com a mulher 
samaritana. Quebrou o paradig-
ma da adoração ensinando que 
ela deve ser pessoal, em espírito 
e em verdade. Da mesma forma, 
quebrou o paradigma da salva-
ção mostrando que ela é para 
toda humanidade. E a mulher 
samaritana, que tinha suas fragi-
lidades espirituais, fez a diferen-
ça em sua sociedade ao encon-
trar-se com Jesus – o homem 
que quebrou paradigmas! 

Referências:
BÍBLIA, Português. Nova Ver-
são Internacional. São Paulo, SP: 
Editora Vida, 2003.

por Valdir Krause
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A Igreja Batista Indepen-
dente Nova Vida do bair-
ro Portão/Vila Rosinha, em 
Curitiba (PR), completou, em 
agosto, cinco anos de trabalho 
em Missões Urbanas nos bair-
ros de Parolin e Vila Guaíra. 
Semeando a Palavra, distri-
buindo o Pão da Vida (Jesus) 
e as doações, com entrega de 
cestas básicas, oração e evan-
gelismo. Dois obreiros são 
responsáveis por este traba-
lho, pastor Everson Maurício 
e diácono Enoir, com o apoio 
dos irmãos Edson, Belmira, 
Maria Campos e Jorgina Go-
doy. 

No dia 5 de agosto, uma 
grande festa espiritual. Nove 
pessoas desceram às águas 
batismais, englobando o tra-
balho missionário e a própria 

IBI Nova Vida (PR) - Missões, fé e batismo
Jeferson Turbay Braga - Correspondente

igreja. Com o apoio incondi-
cional do pastor Raimundo e 
de sua esposa, irmã Nina, o 
batismo foi realizado no tem-
plo da Igreja Batista Indepen-
dente Bairro Novo, que nos 
acolheu calorosamente, belo 
exemplo de comunhão e amor 
cristão. Deus abençoe.

Foram batizados: Marli Sil-
va, Wanderson Souza, Márcia 
Souza, Amanda Sauer, Lucas 
Machado, Edson Camargo, 

Caio Cidral, Gabriel Cidral 
e Heloisa Costa. No segun-
do domingo (12), aconteceu 
a nossa primeira ceia juntos. 
“Oh, que belos hinos cantam 
lá no céu, pois do mundo o 
filho mau voltou. Vede no ca-

minho o bom Pai abraçar este 
filho que ele tanto amou”. 

O irmão Edson, além de 
ser batizado, já foi designado 
para ser diácono, pois vem 
realizando belo trabalho na 
assistência social da igreja. 

Aliás, segundo a visão do pas-
tor Jeferson Turbay Braga, 
este é um departamento que 
ocupa lugar importantíssimo 
em nossa agenda missionária.

A Deus, toda glória!
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CIBI

Homens e mulheres que marcaram a história da CIBI e CIBILA
Henrique Koch nasceu 

na Áustria e com dez anos 
de idade veio com seus pais 
e irmãos ao Brasil. Primei-
ramente, trabalharam numa 
fazenda de café no estado de 
São Paulo. Mais tarde fixaram 
residência na Linha Repúbli-
ca, município de Santa Rosa 
(RS). Adentrando em meio 
à mata fechada encontraram 
enormes dificuldades. Seu pai 
faleceu vítima da queda de 
uma árvore, quando derruba-
vam mato. 

Converteu-se e foi batiza-
do na Igreja Batista de Linha 
República. Devido a algumas 
divergências doutrinarias, 
Henrique e mais um grupo 
de irmãos que eram novos 

convertidos e crentes fervo-
rosos, deixaram a igreja e co-
meçaram a realizar cultos nas 
casas.

Ao saber da vinda do mis-
sionário Erik Jansson, em 
1912, para atender imigrantes 

suecos na Colônia Guarani, 
Henrique e o grupo de ir-
mãos procuraram o missioná-
rio Erik e prontamente foram 
atendidos. Desde então, visi-
tava mensalmente os irmãos 
que realizavam os cultos nas 
casas. Assim iniciou o traba-
lho Batista Independente en-
tre os alemães, que hoje é a 
CIBILA. 

Desde a sua conversão, 
Henrique sentiu um chamado 
para o ministério, tornando-
se evangelista. Como domi-
nava bem a língua portugue-
sa, não somente evangelizava 
os alemães, mas também os 
brasileiros. Esteve ao lado 
dos missionários Erik Jans-
son, Alfredo Winderlich e 

outros. Foi um excelente coo-
perador neste vasto campo de 
Missões. 

Aonde chegava era bem 
recebido e levou muitas pes-
soas a Cristo. Muitas portas 
se abriram para o Evangelho 

e Henrique recebeu muitos 
convites para pregar, mas não 
podia atender a todos. O que 
mais pesava sobre seu cora-
ção é que havia poucos traba-
lhadores na obra do Senhor, 
por isso clamava ao Senhor 
por obreiros que lhe ajudas-
sem na obra da evangelização. 

Em 1933 foi ordenado ao 
Ministério da Palavra e as-
sumiu o pastorado de duas 
igrejas, a Igreja Batista In-
dependente Betel de Linha 
Dr. Pederneiras, com sua 
congregação em Linha Oito 
de Agosto, e a Igreja Batista 
Independente de Linha Tim-
baúva. Para atender todo este 
trabalho, viajava de carroça, a 
cavalo e a pé. Durante muitos 
anos, com dedicação, atendia 
estas igrejas.  

Em 1952 participou da or-

ganização da Convenção das 
Igrejas Evangélicas Batistas 
Independentes do Brasil em 
Ijuí (RS). Na ocasião, pediu 
um obreiro para o novo tra-
balho que havia iniciado em 
Santa Rosa (RS). A Conven-
ção atendeu este pedido, en-
viando nesse mesmo ano o 
casal de missionários Alcides 
e Annie Orrigo, tornando-se 
Santa Rosa o primeiro campo 
de Missões da CIBI. Através 
da eficiente colaboração do 
pastor Henrique Koch e das 
igrejas da região, foi adqui-
rido um prédio de alvenaria. 
Em 14 de dezembro de 1952, 
deu-se a inau guração e consa-
gração do templo. 

Henrique Koch foi evan-
gelista, missionário e pastor. 
Teve o dom de evangelizar, 
animar a obra do Senhor e 

resolver problemas. Contou 
com gloriosos tempos de avi-
vamento e renovação. Vivia 
como pregava. Era conhe-
cido como pastor dedicado 
ao trabalho da igreja. Era 
homem responsável, sério, 
honesto e sempre alegre. Sua 
casa estava aberta para rece-
ber hóspedes, principalmente 
missionários. Pregava a Pala-
vra com poder e convicção e 
todos gostavam de ouvi-lo. 

Agradecemos a Deus pelo 
ministério deste homem de 
Deus que deixou profundas 
marcas, que até hoje são lem-
bradas.

Pr. Henrique Koch

Viagem missionária. Na foto: Henrique Koch, Missionários Emma e Alfredo Winderlich e Erik e 
Anna Jansson

Pr. Vilson 
Wutzke

é pastor auxiliar na IBI 
de Nova Santa Rosa 

(PR)

Nos dias 18 e 19 de agos-
to o Departamento Feminino 
da Igreja Batista Independente 
Betel em Boa Vista (RR), sob a 
supervisão dos pastores Juran-
dir Vieira e Maria José e com o 
apoio da DEFIBIAR (Depar-
tamento Feminino das Igrejas 
Batistas Independentes do Ama-
zonas e Roraima), realizou o 1º 
Congresso de Mulheres sob o 
tema “Desperta-te”, baseado no 
texto bíblico de Efésios 5.1-4. 

O evento recebeu, fraternal-
mente, a presbítera Osanir Oli-
veira Galvão, responsável pelo 
trabalho missionário em Pacarai-
ma, fronteira com a Venezuela, 
que ministrou a Palavra de Deus 
durante esses dias. 

O Departamento Feminino 
agradece o apoio de todos os 
que participaram e foram aben-
çoados neste congresso. Deus, 
mais uma vez, surpreendeu o 
seu povo com Sua presença.

1º Congresso de Mulheres 
da IBB Boa Vista (RR)
Maísa Mota – Correspondente
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SETEBITRIM em 
Uberlandia (MG)
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Direção: Ir. Selma 

Seminários

A Junta de Educação Teo-
lógica (JET) entende ser bené-
fico apresentar o pensamento 
do teólogo holandês Jacó Ar-
mínio no Jornal Luz nas Tre-
vas. Mesmo sendo uma apre-
sentação resumida em três 
publicações, compreendemos 
que as mesmas poderão auxi-
liar aos Batistas Independente, 
os quais seguem o Arminianis-
mo Clássico, na compreensão 
do agir de Deus para salvar o 
homem e a responsabilidade 
deste frente a graciosa chama-
da para a redenção. 

No texto do mês anterior 
comentamos brevemente três 
dos cinco pontos do armi-
nianismo: depravação total, 
expiação ilimitada e graça re-
sistível. Neste último texto co-
mentaremos a eleição condi-
cional e a segurança em Cristo. 
Vejamos: 

Eleição condicional: Por 
eleição condicional “en-
tende-se que Deus 
em sua sobera-
nia e graça, 
em Cristo 
Jesus, esco-
lheu para 
a salvação 
todos aque-
les que ante-
cipadamente 
Ele previu que 
aceitariam a Sua 
graça salvadora.” (OLI-
VEIRA, 2016, p. 86). No en-
tanto, como já visto acima, o 
homem só pode aceitar a obra 
redentora de Deus, porque foi 
previamente capacitado pelo 
Altíssimo a render-se aos pés 
do Salvador. 

Vemos tal verdade nos 
Princípios da Nossa Fé. “A 
salvação do homem é uma 
obra de Deus na vida humana. 
O homem não pode salvar-
se a si mesmo. No entanto, é 
preciso que o homem receba 
essa salvação” (PRINCÍPIOS 
DA NOSSA FÉ, 2016, p. 17).  
Em relação ao arrependimen-
to, vemos a mesma verdade: 
“O homem não é capaz, por 
si mesmo, de arrepender-se; é 
necessário que Deus opere em 
sua vida. O arrependimento é 
um dom de Deus (2Tm 2.25), 
porém cabe ao homem abrir-
se aos meios que Deus usa 
para levá-lo ao arrependimen-

to.” (PRINCÍPIOS DA NOS-
SA FÉ, 2016, p. 17).

Armínio entendia que 
“Deus decretou salvar e con-
denar certas pessoas em parti-
cular. Este decreto tem o seu 
embasamento na presciência 
de Deus, pela qual Ele sabe, 
desde toda a eternidade, que 
tais indivíduos, por meio de 
sua graça preventina, creriam, 
e por sua graça subsequente 
perseverariam, de acordo com 
a administração previamen-
te descrita dos meios que são 
adequados e apropriados para 
a conservação da fé.” (ARMÍ-
NIO, 2015, V.1, p. 227).

Segurança em Cristo: Um 
cristão pode ter certeza da sal-
vação? Um cristão pode perder 
a salvação? A primeira pergun-
ta é respondida por Armínio 
na Declaração de Sentimentos 
(2015, v.1, p. 233): “No que diz 
respeito à certeza [garantia] da 

salvação, a minha opi-
nião é que é pos-

sível que aquele 
que crê em 
Jesus Cristo 
tenha certe-
za e esteja 
convencido, 
se o seu co-

ração não o 
condenar, de 

que está agora 
na realidade da cer-

teza de que é um filho de 
Deus, e está na graça de Jesus 
Cristo. Tal certeza é formada 
na mente, bem como pela ação 
do Espírito Santo atuando em 
seu interior, e pelos frutos 
da fé, a partir de sua própria 
consciência, e do testemunho 
do Espírito de Deus com a sua 
consciência.” 

O texto de primeira João 
5.13, reforça a verdade acima: 
Escrevi-lhes estas coisas, a 
vocês que crêem no nome do 
Filho de Deus, para que vocês 
saibam que têm a vida eterna. 
Poderíamos ainda citar João 
3.36.

Sobre o cristão perder ou 
não a salvação, existem duas 
correntes dentro do arminia-
nismo. A primeira entende que 
se o cristão apostatar da fé, 
perderá a salvação. A segunda 
corrente, por sua vez, com-
preende que o cristão não per-
de a salvação. Apresentaremos 

de forma sucinta a primeira 
corrente. Esta por sua vez se 
divide em duas outras corren-
tes que são descritas por Oli-
veira (2016, p. 110) da seguinte 
maneira:

Arminianismo brando: 
sustenta que uma vez perdida 
a salvação, o fiel poderá alcan-
çá-la novamente por meio do 
arrependimento eficaz.

Arminianismo extremo: 
sustenta que uma vez perdida 
a salvação, o fiel não poderá 
mais alcançá-la. Para esta cor-
rente, não há arrependimento 
eficaz capaz de restituir a sal-
vação ao fiel recalcitrante.

Armínio não tem uma po-
sição clara e definitiva sobre 
o assunto da perda ou não da 
salvação, afirmava que haviam 
textos que corroboravam tan-
to para a possibilidade, como 
para a impossibilidade da per-
da da salvação. No entanto, 
parece haver uma inclinação 
da parte de Armínio para a 
possibilidade da perda da sal-
vação. Oliveira (2016, p. 112), 
cita a correspondência entre 
Armínio e William Perkins, na 
qual é possível compreender 
que nosso teólogo concordava 
com a tese da perda da salva-
ção: “a deserção do indivíduo 
(...) não é causada pelo poder 
do inferno, e sim pela vontade 
daquele que cai.”  Além dessa 
afirmação, Armínio cita, na 
mesma carta, e parece concor-
dar com o entendimento dos 
patriarcas sobre a possibilida-
de da perda da salvação, pois 
para eles “os fiéis podem cair 
e perecer.”

Nessa breve e resumida 
apresentação do Arminianis-
mo tentamos transmitir os 
principais pontos dessa sau-
dável teologia. Pois ela nos 
ensina que o ser humano está 
profundamente caído em deli-
tos e pecados e que por si só 
não consegue obter a salvação. 
É necessário que Deus tome o 
primeiro passo, liberte e reno-
ve o arbítrio, bem como capa-
cite o homem para, somente 
então, poder aceitar a obra da 
Redentora de Cristo. Deus ao 
agir desta forma mantem seu 
amor e sua justiça, pois oferece 
para todos os seres humanos a 
possibilidade da salvação, mas 
somente aqueles que crerem é 

Paulo Ricardo 
Schulz

é pastor da 1ª IBI de 
Xanxerê (SC), presidente 
da CIBIESC e membro 

eleito da JET

Envie para redator@ebi.org.br o que Deus 
tem feito em sua vida e na igreja que você 
faz parte até o dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos do Senhor 
conhecidos.

que obterão tal benefício. Es-
tes, com a graça de Deus, são 
capazes de perseverar e obter a 
salvação, caso não declinarem 
da “fé por nenhuma força de 
Satanás, do pecado e do mun-
do, e por nenhuma inclinação 
ou fraqueza da sua própria 
carne, a menos que ele volun-
tariamente, ceda à tentação, e 
negligencie a busca de sua pró-
pria salvação de uma manei-
ra consciente.” (ARMÍNIO, 
2015, V.2, p. 434-435).
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“ A 
salvação do 

homem é uma obra 
de Deus na vida huma-

na. O homem não pode 
salvar-se a si mesmo. No 
entanto, é preciso que o 

homem receba essa 
salvação”...



14

Jornal Luz nas Trevas   Outubro de 2018Sua conexão com a família CIBI

Demonstrativo de Entradas

Plano Cooperativo Denominacional - PCD/ Agosto de 2018

Gráfico de Saída - Agosto de 2018
APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS 

EM AGOSTO DE 2018

7 Impostos/Taxas/ Docs. 2.362,84 1,01%

8 Contas de Consumo 2.745,09 1,17%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/
autônomos)

11.782,13 5,02%

10 Patrimônio e 
Manutenção

0,00 0,00%

11 Extraordinários 3.186,10 1,36%

Total 234.724,62 100%

1 Missões 180.115,72 76,73%

2 Seminário - 
Educação Teológica

1.500,00 0,64%

3 Juntas e Comissões 5.055,65 2,15%

4 Sociedade 
Missionária

3.201,07 1,36%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

19.109,94 8,14%

6 FEPAS 5.666,08 2,41%

1,36%

0,00%

76,73%

Seminário - Educação Teológica

Adm. Direta (Salários/ Encargos/ 
Funcionários/ Benefícios)

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./
Cont./Site/NET/Autônomos)
Patrimônio e Manutenção

Juntas & Comissões

1,17%

FEPAS

2,41%

1,36%

8,14%

0,64%
2,15%

5,02%

Extraordinários

1,01%
Missões

Sociedade Missionária

CIBIERGS PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBIB CACHOEIRINHA/RS  735,19  -  - 
IBIB CANOAS/RS  499,24  -  - 
IEBB CAMAQUÃ/RS  -  250,00  - 
IEBB SAPIRANGA/RS  90,00  -  - 
IBIB CARAZINHO/RS  639,82  -  - 
IBI CRUZ ALTA/RS  92,50  -  - 
1a.IEBB ESTEIO/RS  497,00  200,00  - 
IEB FREDERICO WESTPHALEN/RS  -  350,00  - 
IEB GRAVATAÍ/RS  384,00  300,00  - 
IBIB GUAÍBA/RS 1.600,00  -  - 
IBI IJUÍ/RS  288,42  100,42  - 
IEBI IVOTI/RS  621,36  -  - 
IBI JAGUARÃO/RS  180,00  -  - 
IEBB NOVO HAMBURGO/RS  400,00  990,00  - 
IEBI     NOVO HAMBURGO/RS  648,06  -  - 
IBIE NOVO HAMBURGO/RS 1.128,00  -  - 
IEBB PELOTAS/RS  437,35  600,00  - 
IEBF PELOTAS/RS 1.250,00  1.100,00  - 
IEBB PORTO ALEGRE/RS 3.000,00  2.700,00  - 
IBB PORTO ALEGRE/RS - PARTENON 1.063,62  -  - 
1a.IEB RIO GRANDE/RS 3.496,00  4.190,00  450,00 
IBI SANTA MARIA/RS  177,00  -  - 
IBB SANTA MARIA/RS  600,00  1.100,00  - 
IBIF SANTA ROSA/RS 1.151,00  610,00  - 
IBI STA. VIT. DO PAL./RS - ÁGUA VIVA  562,00  -  100,00 
IEB SÃO JOSÉ DO NORTE/RS  -  -  732,00 
IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS  -  100,00  - 
IBB SAPUCAIA DO SUL/RS - BETÂNIA  320,00  -  - 
2a.IBI SAPUCAIA DO SUL/RS  60,00  -  - 
IEBI     SOLEDADE/RS 1.092,00  -  - 
IBI.CG TAPES/RS  -  100,00  - 
TOTAL DA REGIONAL 21.012,56 12.690,42 1.282,00 
CIBIESC PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBI ABELARDO LUZ/SC  360,00  -  - 
IBI ITAJAÍ/SC  205,00  -  - 
IBI IPUAÇU/SC  232,00  -  - 
IBI SÃO JOSÉ/SC  766,00  -  - 
1a.IBI XANXERÊ/SC  985,05  -  - 
2a.IBI XANXERÊ/SC  390,00  -  - 
IBI IPUAÇU/SC - SAMBURÁ  142,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 3.080,05  -  - 
CIBIPAR PCD ADOÇÕES MISSÕES

CIBIPAR REGIONAL  -  250,00  - 
1º IBI ARAPONGAS/PR  202,00  -  - 
2° IBI ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL  290,00  -  - 
IBIB CAMBÉ/PR  890,00  -  - 
IBI CAMBÉ/PR - JD. NV. BANDEIRANTES  170,00  -  - 
IBI CAPITÃO LEONIDAS MARQUES/PR  110,00  -  - 
IBI CAMPO MAGRO/PR  500,00  -  - 
IBI CASCAVEL/PR 2.789,00  1.200,00  - 
IBI CIANORTE/PR  356,00  -  - 
1ªIBI COLOMBO/PR  213,00  -  - 
1a.IBI CURITIBA/PR - PORTÃO 1.052,63  2.050,00  - 
IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 1.282,00  -  - 
4a.IBI CURITIBA/PR - VILA ROSINHA  204,00  -  - 
7a.IBI CURITIBA/PR - VILA GUAÍRA  95,00  -  - 
8a. IBIF CURITIBA/PR - JD. DA AMÉRICA  320,00  250,00  - 
IBI FOZ DO IGUAÇU/PR  100,00  -  - 
IBI GUAÍRA/PR  540,00  -  - 
IBI GUARATUBA/PR  640,00  -  - 
1a.IBF LONDRINA/PR - VILA RECREIO  648,56  540,00  - 
5a.IBI LONDRINA/PR - CENTRAL  107,95  -  - 
4a.IBI LONDIRNA/PR - JD. PORTO SEGURO  150,00  -  - 
1a.IBF MARECHAL CÂNDIDO RONDON/PR  160,00  -  - 
1a.IBI PARANAGUÁ/PR  -  - 1.165,00 
IBI ROLÂNDIA/PR  710,00  200,00  - 
IBF TOLEDO/PR - JD. PT.ALEGRE  422,00  -  - 
IBI.CG CASCAVEL/PR - PQ. EUROPA  210,15  -  - 
IBI.CG CASCAVEL/PR - JD. MORUMBI  140,00  -  - 
IBI.CM CAMPO GRANDE/MS  480,00  -  - 
IBI.CG FAZENDA RIO GRANDE/PR  284,00  50,00  - 
IBI.CM GUARAPUAVA/PR  295,00  -  - 
IBI.CM MANGUEIRINHA/PR  250,00  100,00  - 
IBI.CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR  365,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 13.976,29 4.640,00 1.165,00 
CIBILA PCD ADOÇÕES MISSÕES

REGIONAL  -  600,00  - 
IBI ALTA FLORESTA/MT  586,00  -  - 
IBI SINOP/MT  877,00  -  - 
IBI IMBITUVA/PR  322,00  -  - 
IBI NOVA SANTA ROSA/PR 1.117,00  -  - 
IBIB NV. STA. ROSA/PR - VILA CRISTAL 2.124,00  -  - 
IBI TERRA ROXA/PR - STA. RITA D’OESTE 1.727,17  -  - 
IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR  715,50  - 
IBIB CÂND. GODOI/RS - L. DR.PEDERNEIRAS 1.600,00  -  - 
CG.IBIB CÂND. GODOI/RS - L. DR.PEDERNEIRAS  -  380,00  - 
IBI SEN. SALG. FILHO - L. 8 DE AGOSTO 3.040,00  -  - 
CM SORRISO/MT  124,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 11.517,17 1.695,50 - 
CIBIESP PCD ADOÇÕES MISSÕES

CIBIESP REGIONAL  -  1.000,00  - 
IBI AMERICANA/SP  240,00  -  - 
IBI ANGATUBA/SP - NOVA ALIANÇA  200,00  -  - 
IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRAS VIVAS  200,00  -  - 
IBFI BOTUCATU/SP  711,47  1.028,06  - 
IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/SP  132,00  -  - 
1a.IBF CAMPINAS/SP - BONFIM 1.063,37  2.974,40  - 
2a.IBF CAMPINAS/SP - VILA GEORGINA  434,18  -  - 
IBF CAMPINAS/SP - JD. SANTA ROSA  710,43  -  - 
IBI CAMPINAS/SP - Miss. Deus Provedor  625,00  -  - 
IBIF CAPÃO BONITO/SP  250,00  -  - 
IBI CONCHAS/SP  275,00  -  - 

IBI FRANCISCO MORATO/SP  145,00  -  - 
IBI FRANCO DA ROCHA/SP  202,00  200,00  - 
1a.IBI GUARULHOS/SP - PARAVENTI  460,00  500,00  - 
IBI GUARULHOS/SP - AL. EM CRISTO  261,55  -  - 
IBIF GUARULHOS/SP - JD. ÁLAMO  106,38  30,00  - 
IBI ITAPETININGA/SP - N. ALIANÇA  80,00  -  - 
IBISI ITAPETININGA/SP - SHEKINAH  60,00  -  - 
IBI JUNDIAÍ/SP - JD. MIRIM  230,00  -  - 
IBI LAUZANE PAULISTA/SP  -  2.000,00  - 
1º IBIF MOGI DAS CRUZES/SP - VOLTA FRIA  517,00  400,00  - 
IBIF MOGI DAS CRUZES/SP  715,00  -  - 
IBIF MAUÁ/SP - JD.MAUÁ  450,00  -  - 
IBIF NOVA ODESSA/SP  607,15  -  - 
IBI PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA 1.521,17  3.000,00  - 
IBI P. PRUD./SP - ADORANDO EM FAMÍLIA  600,00  -  330,00 
IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP  312,00  1.200,00  768,17 
IBF SÃO PAULO/SP - CID. PATRIARCA  626,00  2.000,00  - 
IBF SÃO PAULO/SP - JD.COLONIAL  700,00  250,00  338,00 
IBI SÃO PAULO/SP - JD.ITAMARATI  250,00  -  60,00 
IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP - JD.LARANJEIRAS  354,00  800,00  - 
IBI SÃO PAULO/SP - NOVA ESPERANÇA  526,00  -  - 
IBI SÃO PAULO/SP - V. MANCHESTER  150,00  -  - 
IBI SOROCABA/SP - J. DE MESQUITA  590,00  131,00  - 
IBI SOROCABA/SP - UBIRAJARA  300,00  -  - 
IBF TATUÍ/SP  474,00  350,00  - 
IBI.CM TORRINHA/SP  172,00  -  - 
IBI TEODORO SAMPAIO/SP  922,00  1.000,00  - 
CG.IBF CAMPINAS/SP - JD. NV. MARACANÃ  -  458,00  - 
IBIF GUAPIARA/SP  186,00  100,00  - 
IBI SANTO ANTÔNIO DE POSSE/SP  120,00  -  - 

D’FESP e DHOBIESP  -  -  326,00 
TOTAL DA REGIONAL 16.478,70 17.421,46 1.822,17 
CIBIMAT PCD ADOÇÕES MISSÕES

REGIONAL  -  1.280,00  - 
IBIF CUIABÁ/MT - CIDADE ALTA  234,00  -  - 

CÁCERES/MT  428,00  -  - 
IBI VÁRZEA GRANDE/MT-EBENEZER  671,00  -  - 
IBI VILA RICA/MT - CAM. DO SENHOR  292,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 1.625,00 1.280,00  - 
CIBIES PCD ADOÇÕES MISSÕES

IB Central ÁGUA DOCE DO NORTE/ES  298,00  -  - 
IBF ARACRUZ/ES - COQUEIRAL  400,00  600,00  800,00 
IBI BAIXO GUANDU/ES - COM. MORIAH  612,15  -  - 
IB V. VELHA/ES - DA GRAÇA (N.MÉXICO)  270,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 1.580,15 600,00 800,00 
CIBIMINAS PCD ADOÇÕES MISSÕES

IB BELO HORIZONTE/MG - CONCORDIA  -  300,00  - 
MBF MONTES CLAROS/MG - MORRINHOS 4.169,00  945,00  - 
IBI PITANGUI/MG - MANANCIAL  -  150,00  - 
1a.IBI UBERLÂNDIA/MG  492,00  600,00  - 
2a.IBI UBERLÂNDIA/MG  420,00  -  - 
4a.IBI UBERLÂNDIA/MG  440,00  -  - 
7a.IBI UBERLÂNDIA/MG  294,00  -  - 
10a.IBI UBERLÂNDIA/MG - TRANSF. VIDAS  120,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 5.935,00 1.995,00  - 
CIBIERJ PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBIE NITEROI/RJ - ANT. VENDA DA CRUZ  453,40  -  - 
IBI BANGÚ/RJ - MISSÃO SOCORRO 1.197,00  200,00  - 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - MENDANHA 1.159,05  -  - 
IBI.M. RIO DE JANEIRO/SIÃO/RJ - JD.STA CRUZ  54,00  -  - 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - SACIAR  100,00  -  - 
IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO  234,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 3.197,45 200,00  - 
CIBIEG PCD ADOÇÕES MISSÕES

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  635,85  600,00  - 
2a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  191,00  -  - 
IBF AP. DE GOIÂNIA/GO - S. DOURADA  759,00  -  - 
IBI GOIÂNIA/GO - SANTA HELENA  768,75  -  - 
IBI GOIÂNIA/GO - PALAVRA DA VIDA  274,24  -  - 
IBI AP. DE GOIÂNIA/GO - CID. VERA CRUZ  250,00  -  - 
1a.IBI GOIÂNIA/GO - VILA SÃO PAULO 1.000,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 3.878,84 600,00  - 
CRIBI-BC PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBI BRASÍLIA/DF - PLANALTO 2.688,03  1.420,00  - 
IBI CEILÂNDIA/DF - BOAS NOVAS  395,00  -  - 
1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 1.250,00  1.000,00  - 
IBI CEILÂNDIA SUL/DF - DAS NAÇÕES  -  1.088,00  - 
IB SAMAMBAIA NORTE/DF - BETESDA  96,40  -  - 
IBI PARACATU/MG 1.296,79  880,00  - 
IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH  540,35  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 6.266,57 4.388,00  - 
CIBICE PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS  913,45  -  - 
IB FORTALEZA/CE-DA GRAÇA 1.890,00  -  - 
IBI.CG QUIXADÁ/CE  21,00  -  - 
IBI.CM JUAZEIRO DO NORTE/CE - CARIRI  155,00  -  - 
IBI.CG FORTALEZA/CE-MARAPONGA  122,00  -  - 
IBI.CG PIRIPIRI/PI  65,62  -  - 
CG.IBI RHEMAS PARACURU/CE  150,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 3.317,07  -  - 
CIBIPE PCD ADOÇÕES MISSÕES

2a.IBIB CARUARU/PE  91,00  -  - 
3a.IBIB CARUARU/PE  148,55  -  100,00 
5a.IBIB CARUARU/PE  260,50  150,00  - 
IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE  85,05  -  - 
IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE  400,00  1.200,00  - 
IBIB RIBEIRÃO/PE  251,07  600,00  - 
IBI SÃO LOURENÇO DA MATA/PE  218,00  200,00  - 
IBI PETROLINA/PE - L. DOS VALES  320,00  100,00  - 
IBIE.CG RECIFE/PE - IMBIRIBEIRA  232,00  -  - 
IBB.CG CABO DE SANTO AGOSTINHO/PE  300,00  -  - 
IBIB.CM GARANHUNS/PE - BETEL  16,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 2.322,17 2.250,00 100,00 

CIBIRN PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBF NATAL/RN - PANATIS  200,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 200,00  -  - 
CIBIPB PCD ADOÇÕES MISSÕES

IEBI BAYEUX/PB  318,00  -  - 
IBIB CAMPINA GRANDE/PB - BETEL  267,00  240,00  - 
IBIB CAMPINA GRANDE/PB - GETSEMANI  449,00  -  - 
IBIE QUEIMADAS/PB - EBENEZER  75,00  -  - 
IBB ESPERANÇA/PB  45,00  -  - 
IBIB SANTA RITA/PB - TIBIRI II 1.468,00  175,00  - 
IBIB SANTA RITA/PB  -  700,00  - 
TOTAL DA REGIONAL 2.622,00 1.115,00  - 
CRIBI-BA PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBIF SÃO FÉLIX/BA - CAMPINHOS  290,00  -  - 
1a.IBF FEIRA DE SANTANA/BA - EST. NOVA  250,00  -  - 
5a.IBIF FEIRA DE SANTANA/BA  231,50  -  - 
IBI FEIRA DE SANTANA/BA - SIÃO  -  500,00  - 
IBI QUEIMADAS/BA - GETS. (riacho da onça)  200,00  -  - 
IBIF SÃO GONÇALO DOS CAMPOS/BA  501,15  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 1.472,65 500,00  - 
CIBISBA PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBIF DIVISA ALEGRE/MG  596,39  -  - 
IBF ARACATU/BA  877,00  200,00  - 
IBIF BOTUPORÃ/BA  260,20  -  - 
IBIF CÂNDIDO SALES/BA 2.550,34  -  - 
IBFI GUANAMBI/BA 1.387,08  -  - 
IBF GUANAMBI/BA - CERAIMA  187,50  -  - 
IBF GUANAMBI/BA - TANQUE  640,34  -  - 
IBI GUANAMBI/BA - BETESDA  212,75  -  - 
IBI ITUAÇU/BA  468,00  -  - 
IBIF JEQUIÉ/BA  687,16  -  - 
IBF RIACHO DE SANTANA/BA  905,30  -  215,30 
IBIF CACULÉ/BA  117,75  100,00  - 
3a.IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA  250,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 9.139,81 300,00 215,30 
CIBISA PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBM ATALAIA/AL  150,00  -  - 
IBIB MACEIÓ/AL - BENEDITO BENTES  160,00  -  - 
IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM  375,00  -  - 
IBI MACEIÓ/AL - EBENEZER VILLAGE  230,00  -  - 
IB MACEIÓ/AL - DA PAZ-JACINTINHO  222,00  -  - 
IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH 1.760,00  1.566,00  - 
IBIF MACEIÓ/AL - SÃO JORGE  420,00  -  - 
IBIF MACEIÓ/AL - PONTA GROSSA  424,37  -  - 
IBI MACEIÓ/AL - PARAÍSO DO HORTO  200,00  -  - 
IBI MACEIÓ/AL - COM. GENESIS 1.565,85  -  - 
CG.IBI MACEIÓ/AL - COM. GENESIS  170,00  -  - 
IBIF MACEIÓ/AL - MANANCIAL  874,00  -  - 
IBIF MACEIÓ/AL - MASSAGUEIRA  110,00  -  - 
IBI SATUBA/AL - MANANCIAL  337,05  -  200,05 
TOTAL DA REGIONAL 6.998,27 1.566,00 200,05 
CIBIAR PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBI MANAUS/AM-AGAPE  214,00  -  - 
IBI MANAUS/AM - ALVORADA  327,23  -  - 
IBI MANAUS/AM - GRAÇA E PAZ  148,50  -  - 
IBI BENJAMIN CONSTANT/AM  342,35  -  - 
IBI ITACOATIARA/AM  70,81  -  - 
IBIE ITACOATIARA/AM - NV. JERUSALEM  352,00  -  - 
IBF BOA VISTA/RR  130,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 1.584,89  -  - 
CIBI PCD ADOÇÕES MISSÕES

IBI ALTAMIRA/PA 1.172,00  -  - 
IBIF RIO BRANCO/AC  - 954,00  - 
TOTAL DA REGIONAL 1.172,00 954,00  - 
ADOÇÕES E OFERTAS PARTICULARES PCD ADOÇÕES MISSÕES

Aline Rodrigues Damascena Faria  -  50,00  - 
Paulo Fabricio Caetano Rea  -  100,00  - 
Claiton Joziel Puhl  -  40,00  - 
Catia Aparecida Braga  -  50,00  - 
Debora Kopacek  -  100,00  - 
Denise de Oliveira Hammarstron  -  150,00  - 
Elvira Lucia Vargas  -  100,00  - 
Elma Cristina Santos  -  250,00  - 
Eliseu de Lima  -  50,00  - 
Fernanda Luiza Caetano Rea Bueno  -  100,00  - 
Fabiana Alves da Silva  -  125,00  - 
Gabriela Martins C. de Oliveira  -  50,00  - 
Gelcy Pinto de Pinto  -  100,00  - 
Heber de Oliveira  -  50,00  - 
IPI Presbiteriana do Ipiranga SP  -  600,00  - 
Jessica Lediane Santos Lara  -  40,00  - 
Lidiane de Lira Santos  -  90,00  - 
Lars Bertil Ekstron  -  180,00  - 
Marcone Hahan de Souza  -  350,00  - 
Marcos Daniel Fischer  -  75,00  - 
Maria Celi Taborda  -  300,00  - 
Marilaine Uhlein Stropper  -  380,00  - 
Maria da Conceiçao Santos Rosa  -  50,00  - 
Ministério Semear  -  300,00  - 
Moises Stropper  -  380,00  - 
Nelio Lazzarotto  -  250,00  - 
Paulo Giovani Ferreira  -  100,00  - 
Renata Campestrini de Brito  -  60,00  - 
Sylvia Verena Maia Lima  -  30,00  - 
Wesley Eduardo Silva Bueno  -  50,00  - 
TOTAL DAS ADOÇÕES E OFERTAS PARTICULARES  -  4.550,00  - 
DEPÓSITOS SEM IDENTIFICAÇÃO 2.410,95  -  360,65 
TOTAL DO MÊS / IGREJAS 119.787,59 56.745,38 5.945,17 
Ofertas Retalhos de Esperança 1.200,00  -  - 
Canecas Juntos em Missões  270,00  -  - 
Outras Entradas 9.195,47  -  - 
TOTAL GERAL DE ENTRADAS  R$ 193.143,61 
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
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Recorte Biográfico

Em construção civil, apren-
demos, na prática, a considerar 
além da figura do elemento, 
além de sua natureza e dimen-
sões. É necessário conhecer sua 
densidade, o que permite avaliar 
sua resistência à carga. 

Paulo, Apóstolo, conviveu 
em uma de suas prisões, presu-
mivelmente em Roma, com um 
“amado conservo”, oriundo da 
cidade de Colossos, ministro 
do Evangelho naquela cidade, 
doutrinador, homem de oração 
e que veio a se tornar um de seus 
companheiros de prisão.

Após a apresentação de pra-
xe – identificação e informações 
detalhadas da parte de Epafras 
– surge a oportuna decisão de 
Paulo em escrever uma carta à 

“Epafras... fiel ministro de Cristo...” (Cl 1.7)
igreja em Colossos, com a re-
comendação que também fos-
se lida em Hierápolis e pelos 
irmãos em Laodiceia, cidades 
vizinhas, todas localizadas nas 
proximidades de Éfeso, hoje ter-
ritório da Turquia.

Dados que se depreendem 
da carta, que teria como porta-
dores Tíquico e Onésimo, per-
mitem que conheçamos algo 
mais, além do propósito cérni-
co e apostolar de Paulo; permi-
tem-nos chegar mais perto de 
Epafras e contemplar “o grau de 
densidade” desse “fiel ministro 
de Cristo”: 

1- Capaz de instruir: em 
outras palavras, capaz de exercer 
uma boa liderança local. Forma-

va a vanguarda da igreja como 
seu fundador (Cl 1.7-9), pois 
Paulo não havia estado pessoal-
mente lá (Cl 2.1).

2- A presença de Epafras 
em Roma, possivelmente volun-
tária, era motivada pela neces-
sidade de compartilhar, ao lado 
de Paulo, questões relacionadas à 
saúde doutrinal que no momento 
vivia a igreja. Pontos abordados 
na carta permitem este entendi-
mento, destacando-se a cristolo-
gia e a centralidade do culto de-
vido exclusivamente a Deus, por 
intermédio da pessoa do Senhor 
Jesus Cristo (Cl 2.6-10).

3- A “densidade” da 
pessoa do ministro Epafras é 

evidente nas palavras de Paulo 
quando ressalta sua vida de ora-
ção. No texto da Bíblia de Jeru-
salém, temos a expressão “luta 
sem trégua” para tradução de 
Colossenses 4.12. No texto gre-
go, a mesma expressão do origi-
nal emprega termo de sentido de 
total densidade dando a enten-
der que Epafras “agoniza” em 
oração intercessória a favor de 
sua igreja que temporariamente 
havia deixado em Colossos.

Conclusão: Fico pensan-
do que parece haver gradação 
na oração intercessória. Lucas, 
em seu evangelho, anota que o 
Senhor Jesus, a certa altura no 
Getsêmani, orava “mais inten-
samente” (Lc 22.44 – ARA). 

Recordo que, em certos mo-
mentos em minha vida de ora-
ção, orei diferente: nada formal, 
sem expressões organizadas, 
mas com muita paixão. Gostaria 
de orar de novo, como Epafras... 
“fiel ministro de Cristo”. É des-
sa forma que vejo o resumido 
“volume” de matéria sobre sua 
vida, mas de alto teor de densi-
dade. Quando será que vou orar 
apaixonado assim pela Causa, 
intercedendo? Meditemos!

Pr. Pedro Mendes
Presidente emérito da 

UMBI, pastor da IBF 
no Jd. do Álamo (SP)

No dia 25 de agosto, durante 
o Encontro de Avivamento rea-
lizado na zona Leste de São Pau-
lo, a CIBIESP teve a satisfação 
de lançar o seu aplicativo (App 
CIBIESP). Unir esforços e en-
tender o momento de inovação 
em todas as áreas da sociedade 
são fundamentais, e a CIBIESP 
vem marcando espaço e otimi-
zando meios de acessibilidade 
e informação relevante entre os 
diversos profissionais, membros 
da Convenção regional. 

No App CIBIESP será pos-
sível acessar as programações 
da Convenção e departamen-
tos, obter endereços de igrejas 
filiadas, contatos de pastores da 

CIBIESP lança seu APP 
diretoria e das igrejas, além de 
networking e muito mais. 

Sobre o networking que o 
aplicativo oferece, é possível en-
contrar profissionais de várias 
áreas, reunidos na mesma plata-
forma: arquitetos, nutricionistas, 
psicólogos, fisioterapeutas, con-
tadores, professores de música e 
fotógrafos, além de serviços de 
tecnologia da informação, con-
sórcio, bonecos, montagem de 
móveis, construção civil e muito 
mais. Uma otimização de ne-
gócios e oportunidades em um 
único aplicativo. 

Em breve acontecerá, se 
Deus quiser, o segundo networ-
king presencial entre os profis-

Marcelo Marques - Correspondente

sionais das igrejas filiadas à Con-
venção. 

Para obter o App CIBIESP 
é fácil, pois já está disponível na 

PlayStore, na versão Android 
(em breve, também, para IOS).

Missionário da CIBI na 
Espanha visita o STBISP

No dia 20 de agosto, o 
Seminário Teológico Ba-
tista Independente de São 
Paulo, teve a alegria de rece-
ber o missionário da CIBI 
na Espanha, pastor Paulo 
Mendes, para um tempo de 
compartilhamento com os 
seus alunos sobre o traba-
lho no país, bem como os 
desafios ali presentes.

Foi um tempo inspira-
dor para os presentes, que 
tiveram a oportunidade de 
tirar dúvidas e fazer ques-
tionamentos ao pastor.

Num segundo momento da 
participação do pastor Paulo, 
após um intervalo, ele compar-

Missionário da CIBI na 
Espanha visita o STBISP
Heber de Oliveira - Correspondente

tilhou sobre a sua nova obra 
publicada que trata sobre o 
Pai nosso.

No dia 25 de agosto a CI-
BIESP, por meio da sua regional 
zona leste, liderada pelo pastor 
Paulo, de Mogi das Cruzes, rea-
lizou um encontro de comunhão 
com irmãos de várias igrejas filia-
das à ela na escola estadual pro-
fessora dona Pilar Garcia Vidal.

O encontro, que contou 
com o envolvimento de algumas 

Regional Leste, da CIBIESP, 
realiza encontro de 
avivamento
Heber de Oliveira - Correspondente

igrejas na sua preparação, reuniu 
cerca de 300 pessoas. O evento 
começou as 10h e foi até as 17h, 
com pausa para o almoço.

Além dos belos louvores en-
toados e outras participações, 
duas palavras foram ministradas, 
em dois períodos distintos, pelo 
pastor Wilson Guimarães. Uma 
bênção!



16

Jornal Luz nas Trevas   Outubro de 2018Sua conexão com a família CIBI

MOBI

“Foi muito bom. Gostei das 
músicas e do espaço Kids. Quando 
eu crescer quero ser um ajudante do 
Mobiliza”, disse o garoto Ra-
fael, de apenas 6 anos de idade. 
Crianças como o Rafael parti-
cipam do MOBILIZA, são en-
trevistadas, pulam, brincam e 
aprendem muitas coisas boas. 
Quando pensamos no MO-
BILIZA, também pensamos 
nas crianças. O espaço deles 
tem nome e nós chamamos de 
MOBI KIDS, que tem crescido 
a cada evento e vamos investir 
ainda mais para que continue 
crescendo. Elas vêm, apren-
dem conosco e nós com elas; 
fica o legado e futuros líderes 
são treinados desde cedo. Ja-
mais esquecerei aquela brilhan-

te apresentação das crianças no 
MOBILIZA, em que soltaram 
a voz dizendo: Jovens, sejam 
um exemplo para nós! 

Crianças são demais! Outra 
fala legal veio do Davi, de 5 
anos de idade, que chegou até 
mim no MOBILIZA e disse: 
“pra que você aluga um brin-
quedo desse tão caro e não li-
bera pra gente brincar logo?” 
Acho que ele entendeu melhor 
que alguns adultos, quando ex-
pliquei para ele que tem hora 
pra tudo. 

Outro fato marcante com 
relação às crianças no MOBI-
LIZA aconteceu no Hangout 
MOBI (só pra contextualizar 
você com relação aos nomes 
das programações que usamos 

no MOBLIZA, permita-me 
explicar melhor essa parte. 
Hangout é um espaço de bate
-papo e aconselhamento. Vin-
te conselheiros, de diferentes 
áreas, escutam e aconselham 
individualmente os jovens du-
rante o evento). Não poderei, 
neste caso, citar o seu nome, 
mas uma criança de 10 anos 
de idade, procurou um dos 
nossos conselheiros da área 
de família no Hangout e quan-
do o conselheiro perguntou a 

ela sobre o que ela gostaria de 
conversar a criança respondeu: 
“é que meus pais brigam muito 
e eu gostaria de saber como eu 
posso ajudar eles.”

Às vezes com risos, às ve-
zes com lágrimas... Às vezes 
brincando, às vezes falando sé-
rio, mas estamos sempre com 
elas. Gosto daquela frase que 
diz “educai as crianças para 
que não seja necessário punir 
os adultos”. Fazemos isso ob-
servando o que Jesus fez em 

Mateus 19.14: “Deixem vir a 
mim as crianças, e não as impeçam; 
pois o Reino dos céus pertence aos 
que são semelhantes a elas”.  E o 
bom do Mobiliza é isso, afinal, 
ele tem espaço para as crianças 
e as abraça, cooperando com a 
boa educação delas.

Fique por dentro da progra-
mação da MOBI na sua região. 
No último trimestre de 2018 
tem MOBILIZA pra tudo que 
é lado nesse “brasilzão” de 
nosso Deus!

MOBILIZA Paraná - 12 a 14 
de outubro
MOBILIZA Santa Catarina - 
12 a 14 de outubro

Christian Lick da MOBI Brasil 
com a juventude da MOBI Manaus.

O Bom do  
Mobiliza...
A participação 

das crianças

FOTO DO MÊS

“Mas receberão 
poder quando o Espí-
rito Santo descer sobre 

vocês, e serão minhas 
testemunhas em Jerusa-
lém, em toda a Judéia e 

Compre o livro pelo site:
www.ebi.org.br

O NOSSO TESTEMUNHO

“Com grandes poderes 
vêm grandes responsabilida-
des”.

Recebemos o poder na 
descida do Espírito Santo e, 
junto com ele, uma grande 
responsabilidade: ser testemu-
nhas de Jesus! 

Como comenta Russel 
Shedd, sem o Espírito não há 

poder, “sem poder não há 
testemunho eficaz, sem 
testemunho não há avan-
ço até os confins da Terra 
e sem avanço Cristo não 
voltará para estabelecer o 
seu reino.”

Samaria, e até os confins 
da terra”.
Atos 1.8

MOBILIZA Acre - 26 a 27 de 
outubro
MOBILIZA Manaus - 9 a 10 
de novembro
MOBILIZA São Paulo - 16 a 
18 de novembro
MOBILIZA Rio Grande do 
Sul - 24 a 25 de novembro

AGENDA 2018

Pr. Eliseu de 
Lima

Pastor e diretor da 
MOBI
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MOBI

viagem com a MOBI. O Para-
guai possui um povo alegre e é 
muito edificante servir a Deus 
com nossa profissão e encontrar 
irmãos em Cristo com o mesmo 
propósito, como membros da 
grande família de Deus” (Gio-
vani Kopacek, Santa Rosa, 
RS).

“Foi muito bom receber a 
MOBI Brasil nesses dias de ex-
periência missionária aqui na 
região de Santa Rita, no Pa-
raguai. Glórias a Deus!” (Pr. 
Márcio Silva - Missão Total 
Paraguai).

Para concluir, posso di-
zer que aprendi muito nes-
sa viagem e pude constatar 
mais uma vez que, quando 
fazemos a obra com amor, 
Deus abençoa!

Deixamos aqui o desafio 
para você, que gostaria de 
experimentar essa experiên-
cia: Vem viajar com a MOBI!  

Agradecemos a parceria 
da CIBI, SM e Missão Total, 
que nos permitiu servir ao 
Senhor nesse tempo precio-
so! JUNTOS EM MISSÃO!

Pela Equipe MOBI,

amar vidas e expressar o amor 
do Pai. É guardar no coração 
rostos, culturas e povos com uma 
oração de que cada semente plan-
tada venha frutificar” (Liliane, 
Santa Rosa, RS).

“Foi muito especial essa via-
gem. Fomos recebidos com muito 
amor, sentimos a unidade do cor-
po de Cristo. O trabalho entre 
as crianças da periferia foi um 
aprendizado – pude transmitir e 
também sentir o amor de Jesus! 
Precisamos fazer mais e eu que-
ro estar sempre disponível para 
o chamado de Deus” (Enilse, 
Porto Alegre, RS).

“Tive o privilégio de estar 
acompanhado da minha família 
e de outras pessoas de diferentes 
lugares e foi uma boa experiên-
cia. Percorremos cerca de 1000 
km por terras paraguaias, visi-
tando igrejas, escolas, obras so-
ciais e comunidades carentes, na 
expectativa de cumprir o ‘Ide’ 
de Jesus. Enfim, ‘juntos fazen-
do missões!’” (Marcone, Porto 
Alegre, RS).

“Um dos momentos mais im-
pactantes para mim foi quando 
cantamos em quatro idiomas 
na igreja de Coronel Oviedo: 
alemão, espanhol, português e 
guarani. Povos de várias línguas 
louvando ao Senhor! A palavra 
se cumprindo” (Tiba, Tucun-
duva, RS).

“Agradeço a Deus que me 
proporcionou fazer parte dessa 

O mês de julho já está 
marcado na agenda da 
MOBI como aquele mês 
de experiências e desafios! 
Tem sido assim desde 2012 
e a cada ano a expectativa 
aumenta e os jovens se per-
guntam: Onde vai ser? Eu pos-
so ir? É aquele movimento, 
aquela alegria e outra vez 
se renova o amor pela obra 
mais importante da igreja: a 
obra missionária!

Neste ano, tivemos duas 
saídas missionárias: uma 
para o Piauí e a outra para o 
Paraguai. No Piauí foi bên-
ção, como temos lido aqui 
no LT e no Paraguai tam-
bém como veremos através 
dos depoimentos dos par-
ticipantes. O grupo foi for-
mado por 12 pessoas e cada 
um com sua contribuição 
fez com que a viagem atin-
gisse seu objetivo: partilhar 
o amor de Deus e levar a 
juventude a se importar e 
amar Missões. Vejam como 
cada um dos que foram viu 
e sentiu essa viagem:

“Essa viagem foi um presen-

te de Deus em minha vida, foi 
extremamente impactante ver as 
pessoas adorando a Deus em di-
ferentes idiomas e sendo envolvi-
das com seu amor. Vale a pena 
deixar Deus nos usar” (Laura, 
Santa Rosa, RS).

“Para mim a viagem foi mui-
to importante. Ver o quanto as 
pessoas necessitam de Deus. Foi 
muito bom fazer o bem, demons-
trar o amor de Deus para crian-
ças e adultos. Não só abençoamos 
os outros como somos abençoa-
dos. Eu vi nessa viagem o quan-
to meu pensamento sobre missões 
é pequeno, o quanto ‘brincamos’ 
com missões e não damos a de-
vida importância. Estou muito 
feliz com a viagem que fiz. Eu 
saí do Paraguai muito diferente 
de quando eu entrei” (Rodrigo, 
Porto Alegre, RS).

“Foi uma viagem impactan-
te, incrível, inexplicável... Parece 
até brincadeira falar isso depois 
de viajar 35 horas de carro até 
o local. Mas o que Deus fez nos 
lugares por onde passamos e 
o que Ele falou ao nosso cora-
ção não tem preço” (Eduardo, 
Porto Alegre, RS).

Férias para Missões no Paraguai!
“A minha experiência no Pa-

raguai foi muito boa. Essa foi 
a primeira vez que dediquei as 
minhas férias para missões. Foi 
realmente um aprendizado único 
e recomendo a todos que também 
dediquem as suas férias para 
missões, porque é uma oportuni-
dade única de enxergar uma nova 
realidade e ver os desafios que a 
Igreja enfrenta para anunciar o 
Evangelho às nações” (João Pe-
dro, Cachoeirinha, RS).

“A viagem missionária ao 
Paraguai proporcionou dias de 
aprendizagem e só a eternidade 
nos fará saber os frutos da se-
mente que foi lançada” (Iraqui-
tan, Recife, PE).

“Uma viagem em que Deus 
se fez presente, não só indivi-
dualmente, mas também nas fa-
mílias. Ver as famílias envolvi-
das na mesma missão foi muito 
inspirativo para mim” (José, 
Rio de Janeiro, RJ).

“Fazer missões com a MOBI 
é viver experiências que as pala-
vras não podem expressar e le-
var essas experiências pra toda a 
vida. É muito mais do que ir e 
fazer algo, é abrir o coração para 

Pr. Maria Celi 
Taborda

Líder nacional da 
MOBI
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tos anticristãos que buscam 
de todas as formas impor seus 
métodos, conceitos e desejos, 
de forma avassaladora, tendo 
por trás, em muitos casos, os 
intelectuais e a poderosa mí-
dia.

Como subsistir a essa ava-
lanche que se abate e reflete 
em todas as áreas do ensino e 
mui especialmente no contex-
to evangélico, que busca for-
mar indivíduos de reto caráter 
e alinhados com os princípios 
bíblicos? Como ensinar e edu-
car nossas crianças – o futu-
ro da igreja – e como fazê-las 

entender a maneira de pensar 
do mundo, diferenciando-a do 
projeto de Deus para a forma-

ção de cidadãos que trilham o 
caminho da sensatez, equilí-
brio e coerência com a fé que 
professam?

Na Sala de Aula

Gilson Mello 
Silveira

Coordenador de cursoa 
da EBI

cursos@ebi.org.br

Quando pensamos em en-
sino, podemos pensar também 
nos desafios que essa prática 
enseja. Estamos vivendo dias 
de extrema dificuldade para a 
igreja no sentido de promover 
a Educação Cristã em que seja 
mantido ou criado um am-
biente intelectual de verdades 
bíblicas coerentes e capazes 
de responder a tantos anseios 
e questionamentos da atuali-
dade.

A verdade é que temos 
constatado uma pressão social 
– e, às vezes, legalizada – de 
modelos, práticas e movimen-

O modo de pensar da atua-
lidade tende a ser cada vez 
mais contestador e inibidor 
para com os princípios em 
que cremos como cristãos. As 
verdades absolutas, inquestio-
náveis, inegociáveis e irrevo-
gáveis da Bíblia incomodam 
o modo libertino, descompro-
missado, incoerente e irres-
ponsável de viver como se em 
tempo algum fosse necessária 
a prestação de contas.

Cada vez mais a apropria-
ção do saber bíblico precisa 
nortear nossos pensamentos 
e as estratégias que adotamos 

para continuar oferecendo às 
gerações que estão passando 
por nossas mãos um ensino 
centrado e aprumado nas ver-
dades bíblicas.

Um dos maiores desafios 
que temos nesse processo de 
formação é concentrarmos 
nossa atenção no ensino de 
qualidade às nossas crianças, 
com valores que possam ser 
transmitidos com a autoridade 
outorgada pelo próprio Deus 
através de sua palavra e que 
certamente impactarão com 
resultados frutíferos as próxi-
mas gerações.

Necessitamos, como igreja 
contemporânea, voltar nos-
sa atenção para oferecer os 
melhores professores, os me-
lhores recursos, as melhores 
salas, as melhores lições, tudo 
de melhor para as crianças 
de hoje para que tenhamos, 
no futuro, adultos – homens 
e mulheres – melhores que a 
nossa geração, mais prepara-
dos, profundos conhecedores 
e praticantes da Verdade que 
lhes permitirá sobreviver a 
quaisquer crises, estratégias e 
armadilhas do inimigo.

Deus abençoe nossas 
crianças!

N e c e s s i t a m o s , 
como igreja con-
temporânea, voltar 
nossa atenção para 
oferecer os melho-
res professores...

MOLDANDO PELO ENSINO DA VERDADE
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relação de confiança entre a 
mãe e as educadoras que cui-
darão de seus filhos. Mudan-
ças de comportamentos nas 
crianças podem acusar que 
está acontecendo algum tipo 
de violência na escolinha ou 
creche. Na primeira semana 
de setembro, um delegado 
falava deste assunto num te-
lejornal e disse que a criança 

entrava em pânico ao ir to-
mar banho em sua casa (sinal 
de violência em seu dia a dia 
escolar). 

Quando chegam as cam-
panhas eleitorais para prefei-
to, governador e presidente, 
as promessas de construção 
de novas creches estão pre-
sentes. De fato, há uma de-
manda intensa neste quesito, 
problema de difícil resolução. 

Contudo, deixando de 
lado a triste realidade do 
abandono de tantas crianças, 
pensemos um pouco no ou-
tro lado da moeda: o amor 
e o cuidado que podemos 
ter com os pequeninos. E aí 
nos vem o exemplo de Jesus. 
Como Ele valorizou as crian-
ças! Devemos levar as crian-
ças à presença de Deus por 
meio de Jesus Cristo. Faze-
mos isso através do AMOR, 
exercido como ministério 
santo diante dos pequenos. 

Crianças precisam conhe-
cer e se converter ao Evan-
gelho o mais cedo possível. 
E, logicamente, essa missão 
começa com a família. Pai 
e mãe, com a privilegiada 
oportunidade de amar, cuidar 
e anunciar Jesus a seus filhos. 
Mães valorosas que se dedi-

Crianças - amadas ou abandonadas? 

UMBI

Pr. Roberto 
Monteiro de 

Castro
2º vice-presidente da 

UMBI e vice-presidente 
da EBI

monteirocastro@uol.com.br

Este é um assunto impor-
tante e difícil. Vemos, todos 
os dias, pelos meios de co-
municação (TV, Facebook e in-
ternet), cenas e notícias rela-
cionadas às crianças que nos 
deixam tristes (não digo cho-
cados, porque “a esta altura 
do campeonato”, nada mais 
parece nos chocar). 

Crianças sozinhas, cujos 
pais perderam a guarda por 
violência, ou por falta de re-
cursos financeiros para criá
-las, ou morreram em confli-
tos de guerra, etc. Situações 
de catástrofes sociais. Quan-
tas crianças morreram afoga-
das no Mar Mediterrâneo na 
tentativa de sair de países em 
conflitos em busca de refúgio 
na Europa? Crianças vene-
zuelanas espalhadas por toda 
a América Latina, e assim vai.

A violência social contra 
as crianças, indefesas diante 
de seus algozes adultos, cau-
sa dor física e emocional.  Aí 
está, entre outros males, o 
abuso sexual. Recentemente, 
foi noticiado sobre uma me-
nina de quatro anos de idade 
que foi estuprada pelo filho 
de 19 anos da senhora que 
empregava sua mãe como do-
méstica (isto aconteceu na Ta-
quara, Zona Oeste do Rio)1. 
Como vai ser sua vida daqui 
por diante? Como reconstruir 
uma imagem masculina posi-
tiva? Como pensar em um dia 
formar uma família? Quantos 
sonhos destruídos logo nos 
primeiros anos de vida! 

Há também outra mudan-
ça social relevante: o fato de 

mães terem suas carreiras 
profissionais e muitas delas 
precisarem trabalhar até mes-
mo para complementar a ren-
da familiar, sendo necessário 
deixar o(a) filho(a) na creche 
ou escolinha desde os primei-
ros meses de vida. Nessa si-
tuação, é preciso manter uma 

cam, ensinam e amam pro-
fundamente seus rebentos.

Queremos também ani-
mar e fortalecer mães de 
jornada dupla que sofrem ao 
entregar seus filhos nas esco-
las e creches, mas que se es-
forçam em amá-los no tempo 
em que estão perto deles. É 
um conflito que tem trazido 
lágrimas constantes para al-
gumas mães, mas que, com 
a ajuda de Deus, vão ven-

c e n d o 

etapas desafiadoras de vida. 
A inocência infantil está 

sendo retirada muito cedo 
das crianças. Na escola, ma-
terial duvidoso sobre educa-
ção sexual tenta invadir suas 
mentes ainda cedo e de uma 
maneira contrária ao desejo 

dos pais. Uma onda perver-
sa para induzir as crianças à 
ideologia de gênero2 é peri-
go que ultrapassa os limites 
do lar. Tudo isso nos leva a 
pensar na importância da 
educação cristã dos nossos 
filhos, tanto no lar como na 
Igreja. A Escola Dominical, 
berço educacional da fé, pre-
cisa continuar cumprindo o 
s e u papel de 

orientação aos nossos filhos 
quanto aos valores bíblicos.

Nunca podemos esquecer, 
quando falamos de crianças, 
de uma arma poderosa que 
Deus nos deu: A ORAÇÃO. 
Quantos testemunhos de 
pais que ensinaram os filhos 

a orar e intercederam durante 
toda uma vida em favor de-
les, em todas as etapas de sua 
vida! Quantas curas! Quan-
tos livramentos e bênçãos 
celestiais conquistamos aos 
nossos filhos pelo poder da 
oração? Uma boa pergunta: 
Oração, testemunho e comu-
nhão no corpo de Cristo são 
essenciais aos pais que não 
quiserem olhar para trás, per-
guntando a si mesmos “onde 
foi que erramos?”. Que Deus 
nos ajude e tenha misericór-
dia de nós! Amém!

Notas:
1 g1.globo.com (09.08.2018)
2 A “ideologia de gênero” é uma 
expressão usada pelos críticos da 
ideia de que os gêneros são, na rea-
lidade, construções sociais. Para os 
defensores desta “ideologia”, não 
existe apenas o gênero “masculi-
no” e “feminino”, mas um espectro 
que pode ser livremente escolhido 
pelo indivíduo. A chamada “ideo-
logia de gênero” representaria o 
conceito que sustenta a identidade 
de gênero. Consiste na ideia de que 
os seres humanos nascem “iguais”, 
sendo a definição do “masculino” 
e do “feminino” um produto his-
tórico-cultural desenvolvido tacita-
mente pela sociedade (www.signifi-
cados.com.br/ideologia-de-genero).

O pastor Paulo Giova-
ni, presidente da UMBI, e 
diretoria, convida todos os 
pastore(a)s com cônjuge e 
demais obreiros para o Reti-
ro da UMBI 2019, que será 
realizado entre os dias 28 e 
31 de março. Façam suas ins-
crições!

Além disso, a Secretaria e 
Tesouraria da UMBI solicita 
a todos os pastores e mem-
bros que mantenham seu ca-
dastro atualizado, bem como 
o recolhimento da anuidade; 
evitando inadimplência e 
contribuindo para o trabalho 
das seccionais e da própria 
UMBI.

Acesse o site: www.umbi.
org.br e faça tudo por lá com 
segurança e praticidade. Em 
caso de dúvida, procure sua 
seccional no seu estado.

UMBI, que a nossa dis-
tância seja apenas geográfica.

Uma onda perver-
sa para induzir as 
crianças à ideologia 
de gênero2 é perigo 
que ultrapassa os li-
mites do lar. Tudo 
isso nos leva a pen-
sar na importância 
da educação cristã 
dos nossos filhos, 
tanto no lar como na 
Igreja.

“Então disse Jesus: ‘Deixem vir a mim as crianças e não as impe-
çam; pois o Reino dos céus pertence aos que são semelhantes a 

elas.’” (Mt 19.14)
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Crianças amadas ou abandonadas
Crianças, como a Bíblia 

diz, são herança do Senhor 
para os pais. 

Sempre acreditei que 
Deus nos dá filhos para pre-
pará-los para a vivência nes-
te mundo e para terem bom 
caráter, para amarem a Jesus 
e servi-Lo de coração. Mas, 
quando negligenciamos al-
guns cuidados na infância, 
nos deparamos com a se-
guinte pergunta: onde errei?

Amamos nossos filhos ou 
os abandonamos?

Psicólogos afirmam que 
o abandono sofrido na in-
fância é sentido até na vida 
adulta trazendo insegurança, 
medos, pânicos e depressão. 
Crianças abandonadas são 
adultos problemáticos no fu-
turo.

Percebe-se o abandono 
na infância quando se veem 
crianças que tem seus lares, 
mas os pais são ausentes 

em tudo: são ausentes em 
presença, na disciplina e na 
educação social e cristã. Per-
cebe-se o abandono quando, 
mesmo com os pais presen-
tes, são isolados pelas redes 
sociais que tanto afligem e 
interferem na educação. Per-
cebe-se o abandono quando 
os pais negligenciam a edu-
cação cristã, não fazendo de 
seus filhos seus discípulos. 
Nestes casos, os filhos vão 
se acostumando com o aban-
dono e quando os pais se dão 
conta eles já estão influen-
ciados por outros.

Recentemente, ouvi uma 
mãe, com lágrimas nos 
olhos, dizer que o seu filho 
de 4 anos de idade tentou fu-
gir pela segunda vez e que o 
Conselho Tutelar, junto com 
a assistente social, disse, ca-
tegoricamente, que a culpa 
era da mãe que não deveria 
trabalhar de domingo a do-

mingo, deixando de atender 
as crianças como deve. Ela 
teve de abandonar dias de 
serviço para atender à crian-
ça. Aqui temos um caso de 
sobrevivência, embora não 
exista nenhum dinheiro que 
cure a dor de um abandono.

Como pais e professores 
cristãos, devemos atentar 
para essa realidade. A crian-
ça deve ser atendida em toda 
a sua integridade, inclusive 
espiritual. O texto do Salmo 
78.3-8 diz: 

“O que ouvimos e aprende-
mos, o que nossos pais nos con-
taram, não os esconderemos dos 
nossos filhos; contaremos à próxi-
ma geração os louváveis feitos do 
Senhor, o seu poder e as maravi-
lhas que fez. Ele decretou estatu-
tos para Jacó, e em Israel estabele-
ceu a lei, e ordenou aos nossos an-
tepassados que a ensinassem aos 
seus filhos, de modo que a geração 

seguinte a conhecesse, e também os 
filhos que ainda nasceriam, e eles, 
por sua vez, contassem aos seus 
próprios filhos. Então eles porão 
a confiança em Deus; não esque-
cerão os seus feitos e obedecerão 
aos seus mandamentos. Eles não 
serão como os seus antepassados, 
obstinados e rebeldes, povo de co-
ração desleal para com Deus, gen-
te de espírito infiel.”

Neste texto temos várias 
frases que a mim se des-
tacam: “o que ouvimos e 
aprendemos”, “não escon-
deremos”, “contaremos à 
próxima geração”, “de modo 
que a geração seguinte a co-
nhecesse”, “então eles porão 
a confiança em Deus” e “não 
serão obstinados e rebeldes”.

À luz desse texto, per-
gunto, então: como ensinar, 
como contar, como mostrar 
a confiança em Deus se, 
como pais, estivermos au-

sentes? Como impactar uma 
criança em sala de aula se, 
como professor, não atentar 
às necessidades dela e não 
encarar o ensino como mi-
nistério e fazer de meu aluno 
um discípulo?

Que Deus nos ajude a 
compreender essa realida-
de. Sejamos vigilantes, pois 
o nosso adversário, o diabo, 
quer atingir nossas crianças 
para que sejam adultos pro-
blemáticos e sem fé.

Amemos nossas crianças 
e façamos delas discípulos 
de Cristo. Sejamos presentes!

Por Maria Lucia da Silva 
Santos

Líder do Ministério 
Conexão Kids da 

1ª IBI de Curitiba (PR)

“Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que ele 
dá” (Sl 127.3)

Agenda CIBI 2019

Adquira já a sua e antecipe 
o seu planejamento para o 

ano que vem!
Pedidos:

(19) 98323-0793
(19) 3296-1560

pedidos@ebi.org.br
ebi.org.br

R$ 30,00 (+frete)


